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Primira vítima de cólera em 

N.I. morre;u no Hospital na Posse . ' 

ACINI @romove I Forum de Debates 
da Baixada Fluminense 

S ré reL. nd �'"'" seg�rda.feira 00 05) ri_ R oe. 
iilmoa, -o I FonJM re Debates dca Ba1x�da Flu, 11 1ensc, 
t..ve��o or Jar ""ddo p la ACIN: .- Assoe açao C..-11err1al 
" Industrial de.. f'-.!ova Iguaçu -r e patrccint1do pela Cerve ... 
jari.1 (ai ter O e 1et110 r':, fórum é discL t•r o::. problemas 
comun> que .:ifligt.m o� municípios e!. regiào, como !ia
r.e, J""":,,:,r,.fo, h b1 açijc sau1P segurar-r;e e ed1.,1cJç=o. 

O pr'meiro óbito de um paciente de cólera em Nova 
Iguaçu foi registrado no úh,mo domingo (02/05), no Hos. 
i:it•I da Posse. A vitima, Joana D'Arc da Silva, uma ven. 
dedcta ambulante de 28 anos, segundo informações da 

Ccmi!sâo de Combate ao Cólera, da .Secretaria Munici
p•I de Saude, normalmente passava longos per/odos nas 
ruas do Méier onde mantrnha uma pequena barraca, e 
�do era vista no bairro há mais de um mês. Em Nova 
Iguaçu além dos palS e parenfcs, morava a filha da 
, •Jn�, de apenas oito meses. 

Funcionários da Secretaria de Saúde colheram amos ... 
•ras de água e esgoto da casa da familia de Joana D'Arc, 
bem ccmo das fezes de todo, os seus frequentadores, 
e rcdos os exa,,,es realizados no Instituto Noel Nut�ls 
reçJram a presenca do vibriào colérico. Com isso, téc
. cc' da Comissão con1tateram que o cont.igio se deu 
C'Tl .im dos locais frequentados pela vítima nos períodos 
E'!I que fir:ava fora da cidade ingerindo comida e be ... 

da prc1 .:ve!m�nte e:ic.:intradas em ambulantes e esta. 
b:-1ec1meritos comerciais. 

A. v •ima eh '1Cu ao Hespaal da Posse no dia 25 d-

B0R\IFR \iüLTA \ AT\C.\R AUME;\ITO 
�Bl'�IrO DO PRECO DOS RE.lffiDIOS 

e .. 1 e J, _rada vec tn. 
eia o ... t.:. ... Jn Ftd ri. 
Ne 8�r 1er (1,...�01 vo1-
•cu a ataor, d, pi, n, r-10 
da Cuna, �. 0 üLim , ,.J 
Ó�- v dli..1 r.,re: eis dos rc
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e N � n -
a iJ � rP,.o dos remédios, 

v�•,..re ... estdo se ter
). ,vi..1 pa·� a 
1 n I rc .. 

r,3 ,)\;_ e.>"""º prc,cedimentv 
do <.;ctor ma única altera 
ção, .., ., c,1 J, entre oJI d,as 
1 a 6 de cada mês". Re 
gistre-�e drnda que esse1 
aumentos frequentes e exa 
gerados ac,ma da inflação 
1a provocaram, de janeiro 
a fl"drço deste ano, uma 
e. ""' d� � (\ V l'. UffiO 

e• V .... dr1 dJ: r.1 .Gi.::ã 1nen. 
n rc l""rã:.:, �o rr esmo 

,:.crícdo de 92 

Deooi5, de revelar, com 
ao•eensão que o problema 
d� t•m::.,•o abusivo do 
rreço dos remédios vem 
provocando reações junto 
d ;::opulaçdo de um pa :s 
po:fercs,ss,mo como os Es. 
tados Unirlos - nacão I íder 
do mundo capiráli,ra 
� - J. f) p .. e �idc--ritf"! Bill (1,,-, 

, en---t do gr.an-
,-J-- d,' ..... frf ' ::. nn en 
I "'ntz: e ""'rnnde 

I 

grupos 
1 e dom - m - lá como 

t;l"I• o m�rcado da in-
c L'.�tr qu,b .... ,., fo .. mc.:cêu-
t �'3, e:"'n1N êlcrtou: "O 
';cver o Brasileiro precisa, 
1..r�c-ntenic-ntc, adotar me
?ic'_a, d? prc!c-,o à popu. 
a,...ac. ne"sa verdadeira 
,... -rra quP- V"T""I sendo es
tcbel�cida p�los labcrafó. 
rics f-3rm1céutico'i cm nos
"' País ,. ., bastando dar 
ao tOr"surri.dor a opção de 
e"colh· r '> medicamerito 
mai barato, conforme pro-

cL· 

abril, três dias após ter apresentado os sintomas da 

d Devido à gravidade do quadro aprese_ntado, e 

aº:�;: do tratamento a ela admínistrado, a paciente f�,. 

1:Ceu em 27/04. Os testes das am�st,ras de fezes, sol,. 

itados à Secretaria Estadual de Saude no momento em

�ve a vitima chegou ao hospital e cujo resultado f_o,

d ivulgado no dia 02 05, confirmaram a confamonaçao 

ror cólera. 
d C • - 1 é Ainda com base nos dados a om1ssao: es e a 

quinto caso de cólera - e o primeiro com óbito -. con 

firmado no município. Do� quatro r§gistros anteriores, 

dois não estavam relacionados a pessoas que moravam 

de foro, no município, e, sim a trabalhad,ores que se 

encontravam na rnesm-l situação de Joana_ D Are. Apenas 

cfois (�m registrado no bairro Ponto Ch,c e _outro em

Adrian6pol s) foram constatados entre habitantes de

:✓ova Iguaçu. 
1 ara CC"f"'f rir a cua!idade dos alimenfos postos ô 

venda no município. a Ccmissâo promete detonar o 
llr, - e, e':'! Controle da Agua r Alimentos. Es:a aÇ,_�C 

r 1 e v r fi.::, mo,;tras de gPlo �orvete e alimento!:. 

-1,d .... - F "'r am1,-, •l-"lri1es e estabelecimento,; ccmerciais, 

ANDAR NO CENlRO DE NOVA IGUAÇU
ESTÁ CADA VEZ MAIS DlfiCIL
Os pedesfrr· de Neva Iguaçu :es•ao en�ontrandc, 

mais dificuldade a cada dia para cor'oeguir , circular 
pelas •uas da cicade. Um dos pontos c ,t,ccs e o cru

l zamenfo d· Rua Dom Walmor com a Avenida C::,ve· 
�ador Amaral Pe.xoto. 

1 Neste ponto, um sem-número d� barraca'., ex 
pondo os ma:-:. va(c:�cs p.radutos. invaderr, ae:. cal-

1 cadas e pc:HL" da�. ru.::s, obrigõnc!c JS r�:s--
_ 

- J\ -
za:- e-lah,::,:-1...4as mrnobr.=i(: p:;ira conSP"1U•r pe•,;d pr ::, 

! local. O p.-cblemd é ai:ida mõ cr à�\, 1. ;, • ... 
.
.. 

número de terminais de ônibus insta/ade, a,:, 1 ,cç� 
1 da Rua Dom Walmer, fat':' que torna o local repiei:, 
-le filas durante ledo o doa 

Olha, eu moro em Nova Iguaçu há 40 anos 
e hoie iá estou pensando seriamente em me m�dar 
de• te lugar, l "'"''' suiei,a e imundície Além d,sso. 

/ a gente não consegui' ma's and;r pelas calçada< 
Quando não tem um car, o imp�d1ndo a pa!:.saqern, 
tem uma b raca de camelô ou uma fila de ônibus• 

1 Queni é qu• agi,enla? -, protestou o aposentado 
J1..venê"1 Oliv('ira. 

ESTUDANTES DA SESNI PROTESTAM 
CONTRA O PREÇO DAS MENSALIDADES 

Um grupo formado por aptoximadamente 1 00 
alunos dos cursos de Medicina e Odontologia da Socie
cade de Ensino Superior d,, Nova Iguaçu (SESNI; rea
lizou um protesto-monstro nas ruas do Centro da ci
cioc!e, bloqueando boa parta do trânsito durante toda 

a manhã da última terça .. feira. 

E tã send > Cip�rada a pre•cnça de t l6 .... 5 o .. pr�
f� O'" Ca reoiâo, ou �C'ja, dos municip10'\ de Nc\,J lgua,., 
Duque de Caxias, Nílópolis, São João de Merifi, Belford 
Poxo, Queimados e Japeri, além dos representantes dos 
rr,unicípios vizinhos de Paracambi e ltagua,. 

Os palestrantes já confirmados são, o médico Elias 
�eld, presidente da seção Nova Iguaçu do Conselho Re. 
rnon l de f.'•dic'ne l')U":J: Waldir Vilela, presidente da 
Abou (As!.vC1tÇLJ 3riJ�í:C.r� de Ensino Universitário); o 
ce•onel P!/\ Cel;o Moura des Saritos e Ferna<'do Oli
veira Santo,, ,uperintrndente regional do Sebrae. 

· Receita Federal
Plano Nova Iguaçu 

e equipamentos 
implanta sistemas 
informatizad0s 

Fci apresentado na éJlt1ma terça.feira, no aud;torio 
da Dclrgacia c!a R•ceita Fede•al de Nova lguaç� " PNI 

''1r,c Nova lguarn. Cerca de l 00 pessoas, e-., sua 
maioria fu�cicnários do ór1;1ão. cstiv�r3m presentes ao 
"ve'1to ,:;·1- ronto•1 cc- a- l)rc:.?nças do delegado igva 
(.Uano Dino Fiornvanti e do superintendente d3 7. J Rc ... 

,o F sral Antô..,,� Duerfn. O Piar.:, visa, através da 
.mplantdçâ� de ,;istem.:;s e �quip:lmento:; informatizados, 
J otimizar, em um futuro próximo, a atJaçào r' .. J órgão 
,1,1 rf:l;;,,,1c. 

Na mrsma ocasião, l'J delegado F1oravanti qu-.. 
p, evê para o inicio de 1994 a consolidação desta ncv l 

te>mática de trabalho - ab:irdou duas neva� or iP,.. 
1i,;:õe" trê!nsmit1das pªI.? Secrctar iê'I dil Rc: ::3 Ft.."•hr3f 
o combate à sonegação e a incrementação da arre..__ -
dação. 

· Ele revela que, ao participar de uma reunião na 
� "rrc �P3, .,,.,,., 3rc íl:a r. J· &- cl. .... Uet r"1i,c3c;âo dl 

d cgJcia iguaçu��, na 1mp an1a1 _ o de,, PNl 
- ��;::?: o p:· :,�I dr- Sr,,fllz- confia ria no. sa e tJuioc 

e nta des<>nvolv- do todo um trabalho em crma Ju 
P"J, Nós somos a únicca delegacia (não sede) que terá 
Ll11a rede local. ( .  .. ) E,tá sendo real izada uma mu 
uança na estrutura organizacional da Receita, e nós de 
Neva iguaçu temos .1ma p3rcela sig:,ificativa desta con .. 
ouista - -, res:ialtou · 

Como p3rte desta nova real,dade. terá nício nesro 
s0e,unda.foira (10/05) os cursos internos para fvncio-
jrios da receita sobre o Atendimento tegrado ao Co,. 

tr t:-, intc-. Este cvrso visa Jdaptar o pessoal ao novi.., 
rôrmo de trabalhe- rla R�ce'h Airda em relação a est' 
tema, a delegacil o:tstá 't'.: ::2...,,:-ridc r, Sis ema Gere:"'c ador 
Digital de filas, que deverá atuar como auxiliar na re. 
cepção aos que buscam os setviços do orgao. O Aten. 
r:rmento lntegr�cio ac Contribuinte deve entrar em ope ... 
raçáo no dia 18 de junho. 

Fioravanti também deu destaque à que.tão d, so
ne,;iacão e do aumente da arrecadação· 

- Nós fomos chamados a promover uma ampl•1ção 
bã!tante s·gni'icativ-"' na arre. ,d· .to. N � ,a Iguaçu foi
c tada ma;s uma va�. Eles disseram que se 116s f"I. · 
canazes de desenv'11ve, este trabalho (o PNIJ, também 
:ioder2mos avmertar a arrecadação Estão de olho em 
t·-!r-va lqut1ru as'iinalou 

Forem de!tacadas •· ê:i determinações da Secretaria 
cJe: ReceitJ Federa 1 relacicnadas à arrecadaçao e ro.,e
narao 

e Com9lementar a fiscalização de indústria� far
r-izcêuf:c.u, cem ênfase no impo�to de importação e ..:!e
renda; 

Os estudantes solicitaram a intervenção do Prefeito 
Altami1 Gomes para conter a alfa das mensalidades co
bradas pela instifu:çào por estes cursos. Alualmenfe, 
cada alu�o desembclsa Cr$ 10 milhões mensais pelo 
'-"- d,., Or�ontoloçia e Cri 9 milhoes pelo de Medicin-
c ri u1tos 1ã admitem abandonar os estudos por total 
falta de condições dp arcar com estes altos custos. • Intensifica, a fiscalizaçao de emµresas com pre. 

juízos fisra s consec ,tives. foi envi�d� à delegacia urr'l 
list,g• m cem mai, de 100 emoresas nestas condiço� 
c-1.,e i.er�? inv -i,gadas juntamerite com as pessoas fí: . 
r-:.i, dos sócios, 

lf'l"I nt 

O protesto teve inicio na Avenida Abílio Auguste, 
fávcra (Estrada de Madureira) na porta da SESNI e per
... o�rc· a· principa1< n·as rJo C�nt o. até cheg,n à pre
+ ·, a 1quaçuana, c-nde ,.,i organizada uma nova con .. 
r , ecào No local os estudantes pediram o apoio do 

e ,ntc,1 prdc,to A·•amir G,c,mes par,, o pleito da redução do 
produtos os prcr-, das me., .. elid.:ldes de seus cursos e para a melhoria 

• Promover a intensificarão da fiscalização a,,,. 
�randl""s contribuintes. 
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r'"'s rcnt11çõe .. -ie ...,.,�ino 
<<TAGIARIOS E-te último problema surgiu após o 
r n• 1 .. rnr \to dr, :tte"ldir- nto fo co:,vcniadcs e., l"JC: 

e H•, .. p1r<.,! S,,o Jo'"''- lc- wdo rm Mesquita e de pro. 
r r -J•c' c:"J <;<<;N: 

A e ,, s, o ca:,rli-1::,tc � "'rr&ad "I n , n ,. � f)H R.11, n1 ,.. ('"nln• ,.) dt"r �•"'11f'r•o a populac:;;ão e 1 nt � t G \ un ,,�. G'-' , em \ua que ,e •;-& 1 ri d- • r") 1 -,JIJ I L.ln'r1ld � t rl 1 '.')O ·ão . 
A')m1 are-ckn,fo •i: -,s , • Q�e pode� pagar do r • rir i f--) >ir- ,,ão tem 1t 1.,f e ert s p "'a nc '">ar e nu-erc-, dú &li)! di c-E�NI e-.-. tn!:: 1-- • r -r "'lntri n; lor:,I 

Desespero toma conta dos ruralistas 
MAIS DE 3 Mil APOSENTADORIAS 
FORAM CANCELADAS EM TODO O 

MUNICfPIO 
- Página 2
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l�Bast�-;
OS MINISTROS DO (P)ERU 

Brasileiros e brasi leiras, nosso Presidente - que é 
vice do outro - está dodói. Em suas aparições, Itamar 
:tem mostrado uma aparência sem i-devastada por uma 
" i rose, segundo os médicos. 

E graças a essa virose, o Presidente está conseguin.
do passar ileso pelo momento de crise que vai des�
bando sobre a cabeça do grande Eliseu, o homem forte 

da econom ia naciona l . 
Não se pode negar a fidel idade de Itamar aos ami.

gos de Juiz de Fora e lugares próximos, e s6 essa fide
iidade entranhada no âmago de seu coração baianow 
mineiro poderia justificar os critérios da escolha do Mi-
nistro da Fazenda. 

Há alguns dias fa lamos da fixação do transamazô
nico El iseu na construção de rodovias que acabavam 

enriquecendo as grandes empreiteiras. No momento 
atua l El iseu parece ter desenvolvido uma visão mais 
ampla sobre e assunto e deita C$ seus olh:n sobre "sis ... 
1.emas de irrigação". Não 9ensem que é para solucionar 

cs problemas que afetam o Nordeste . E le foi ma is a lé";, 
�dernacionalizou sua proposta e chegou ao Peru, pa is 
Qovernado pe lo "nissei-ditador" Fuj imori, experiência 

unica do transn�cional capitalismo na América Latina. 
Nesse momento, Fujimcri governa com mão ... de ... 

ferro um país falido, onde a imprensa é censurada, 

�ualquer tipo de cposiçac é persegui_da, presa e até 

mesmo liou idada f;sicamente . Ne:;se clima, o Peru terr, 

a sua pop�lação encurralada, de um lado, pelo governe 

''ilegal" do sanguinário Fuj imori; do outro, pelo grupo 

nuerrilheiro Sendero Luminoso - o mais antigo da Amé ... 

rica Latina -, em constante atividade, apesar da prisão 

do seu l íder Abimael Guzman. Esse é o Peru, um país 

;r,ergulhado no cáos .  . 
É para esse país que o Ministro da Fazenda, El tseu 

Resende defendeu o empréstico de 1 1 5 mi lhões de

dó!ares 'para a execução de um projeto de irrigação, 

c.1ue deveria ser executado p�la Construtora Nor!Jerto 

Ódebrecht - a mesma das obras do canal da Materni

dade no Estado do Acre, cujo governador foi assassi

rado o ano passado em São Paulo quando participava 

de um encorltro secreto com iepresentantes da Ode

hrecht, para discutir denúncias de corrupção e superfa-

1u,amento na tal obra. Logo depois surgiu um bode ex

piatório para a morte do gnverrador, as denúncias foram 

Lbafadas e só a memória ficou. Relembremos . . .  
Segundo se sa�e. o Ministro, ante-s d� fazer parte 

co governo, estava trabalhando na Norberto O:Je�recht. 

E:sse fato não deve ter e.ido levado em constderaçao por

i10sso "viróti:o" Presidente em sua escolha. Inclusive� 
porque tem para contrabalançar gente da quaHdade da 

1 uiza Erur.dina, que enfrer.tou a ira dos pet1stas para

defender o governo; o senador Maurício Correi a _  que

�e c�l 1 ')() luxo de p•,nor ('I líde-r eh <:C>lf f'\Mticlo () PDT 

PfY' ' - d · lt· ·•- " ,  r- l f:f":'r ,..I,_ i� ... -- r "') ,..."'"i"'f""SSC 

Rc.:.. ... � , ·eire. t=;-,.-1..0,nun :1d, aue tem em seu curriculc 

, .1ma facanha ún ica na hi-::,tória da pol ítica brasileira, poi�

ronseguiu fazer aquilo que rl..Ja'.:', dítJ..Jur,i'ê f' +r-lí" a di-

reita brasileira não conseguiram · destruiu o Partido Co ... 

munisti" Bra,i\eiro. E t-"'m'"'� e.;nda o rirande B"'r,.. q: e· -

• ü ;u da asses�oria dos movimentos dos trabalhadores 

::;.ra º'"'JDzr o :!\inistério do Trt1:c 1\i'.') - o m�smo c:�rgo 

r ue torrou de vez do cenár;o pol ítico nacional o "ime-

YÍvP-l'' Mao.ri, o priMeir0 ministro ... operárlo. Que a terra

n1e �eia leve . 
Entre os quadrc'i de esquerda i::stá o Ministro da

s�úde Jemi l Haddad oue jiJnto com os so:?us "camara

rla�" faz"'m a troca de choaue que 5ai em defesa do 

riovemo no orirnei"o sinr1l ri� cris0
. �ecundados. ?elo 

l íd"" r ,1.., ºº''Nno no Senado. Pedro Simon e o Min istro 

,-l3c; Rf' lacõe(: Ex!erinrec:- FPrna�do Henrir:iue Cardoso. sn ... 

c"3 i· cfr:m<:r:ratas de lonqo curso. . , 
OuakwN ;::ina\ic;ta ..,olítico . per m�,s med1ocre aue

s""ia . .::ehe CP uma r".lisa em urn país mis�ráve l ro�? O 

nosso r,v3111e �morQ, o econômico determ,ní' o 0011t1co. 

E �11�m t""m � chrivP do cofrp, determina o comoort_a

;,. nt� idE�lf'li,.-'"' rfo 0'"l'1erno Sernr:'re foi a" im E a!= ,m

��
r
-3 G,-,<"1C: i� ,.,\J,l!I, o .. ..-.�rinPntP Fl"rf'l,"""dº Hç,nrio1_I"' PX 

rilir-�.::"'" o P'Y11Jré'"t mn hrasileiro r10 Peru e c1 1� e, M�u�

r;cio C('lrr,..·3 f11nd�rnp.rt'3-:<:� ilHidir.::ifT'lent0 o fato e Ro ...

hP •+ô F<.,._,,..,,. ,., j 1 1 <=tific3-:'"f' ooli kam"ntP.. ,y-;es111.Nad_ns 

;�-1;,i 11-t,:,.\:-,,!-n,.. de \,V- ltM R.,,.r,:, 1 1 1  e :q ,-nt>i ..,uir,,. da lu1za 

Er rd"na 

RECORDANDO . . . FRANCISCO 
MANOEL BRANDÃO 

LEOPOLDINA MACHADO 

Dedico esta página à prezada amiga e confreira 
Rosiná Santos Brandão, dedicada e:>pc�a do s.eudoso 
confrade e am igo Francisco Manoel Brandão. 

''Recordar é viver", , epito sempre agarrada à poe
sia. Vivo com os versos. Sozinha, com minha família, 
com meus am igos, estou sempre com os poetas. A poe ... 
�ia faz parte integrante do meu ser. Nào sei viver sem 

e la. 
Estou escrevendo na tarde do de.mingo de Páscoa 

do corrente ano. Relembrando outro domingo de Páscoa 
de anos atrás. N�o lhe recordo o dia certo, pois vários 
.anos já se ,passaram "Faz tanto tempo, não me lembro 

quanto . . 
Era a tarde de desped ida d3s inigualávei s  semana! 

espíritas rea l izadas em n::::;�a cidade pela inesquecíve l 
Velha Guarda do nosso querido Fé, Esperança e Cari
dade. Eram rea l izadas sempre neste período. 

Francisco Manoel Brandão, espírita mil itante, diri ... 
gia a reunião com sua oratória amorosa e vibrante. Eu 
e meu filho Ney Alberto marcávamos presença. Creio 
até que meu filho me acompanhara por sua grande ad
m!ração pelo poata paraense de quem era muito _amigo. 
Di7 sempr� que com Francisco Manoe l "aprendera a se 

dedicar ainda mais às tradições brasileiras". 
Brandão (como as amigos o chamavam), era es ... 

e · : - r  !')O"''ª · ".lrc"�e. prcfe��::;r e bacharel em Direito . 
Era ainda ator e teatrólogo nas horas vagas. Tive o 
Frazer de ç ·si: t'.-lc- no palco. representand-:i peças d_e 

�va autoria. Peça:s repres 1tadas sempre pa ra obras f1-
\antróp:�2:s. Poliva1'3r.�e rn;-o 

O orador- foz. a súmula dos acontecimentos fraternos 

çl.;; semana "i�.iE L1dc:iva. Falcu com crn=çâo da relig ião 

oue nos irmanava. Lágrimas já afloravam em muitos 

�lhos dos que iarn e dos que ficavam. 
Term inada a c-:\Jtória, ::.u1p�ç ... -� :-·J a _· .;t.§nc;a can ... 

tando a canção da despedida, de sua autoria, que pu ... 

bl icamos abeiixo. f-J1usicada pelo seresteiro iguaçuano

.Altam iro Fre itas (o nesse liliro) que também a cantou 

ê.ccmpanhando-a ao violão. 
"Caravane iros de Jesus 
Deus vos leve, Deus vos guie 
Na estrada que cs conduz. 
Seja o braço do mais forte 
O carinho que conforte 
Do mais fraco a própria cruz. 

Adeus! Adeus! 
Que a estrada vos seja um bem. 
Quem oarte leva saudades, 
Quem fica saudades tem". 

As lágrimas  deslizavam livremente �os rosto� dos 

..-nais �ensíve is, por4m todos estavam muito emor1ona

dos. êmbcra Brandão nos consolasse com a prome��a 

cie semanas vindour�z em outras cidades, a reun1ao

1 rm ro•.J Entre abraços e lágr imas. . . 
_, __ os que assistiram àquela m�gn 1f1ca reu -

niao, naquela magnífica tarde d e  outono, amda s e  lem ... 

bram da be la e doce canção de adeus. 

Eu e meu filho não a esquecemos nunca e a can ...

tarolamcs iuntcs quando recorda�os o saudoso e qu_e

ricio am igo. Então as saudades �nv�dem meu �º�ª� ... ªº·

Saudades daquelas ine.:quec1ve 1s ,en:a_n�s e.,p,r11as.

Sa•0 C:odcs da Velha Guarda que as d 1 rig1a. 

Saudades dos números de arte da mocidade esp 1-

r a e� 8.,t§o, que tanto aplaudlamos, e de seus com--

p-;;.r�er •e5. 

s� 1r-i1f1,,.111 ,..1.,, ..,,.. .. �::t ,.,w,rid� z-7é Campos qu� -:! i �

11gia e m rn ,ro� d Ht� _ , dº, 
- SaudcdP" da m?igu1c� de R::-sina Sante,s Sran , -

Saudade; do:- C'"'v;in'" rL. 11r nunca_ m-i� '"""' 

s�1Jd-rlc de Francisco fv\anoe l Brandao. 

J\1c 2 \ rn:? 
1 1  04/9'l. 
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, .n $ -rito orlonio d::- ,nir.eraçõc, ;:do 

DeseSpeíO toma conta dos ruralislas

MAIS DE 3 Mil APOSENTADOR\M 
FORAM CANCELADAS 

EM TODO O MUNICIPIO 
A di ... ::rim1r,3ça,.:. e o., rr.J•J: ... t ::1tc., q;e cara-:6'?f zar·

a e lac:âo do governo Col l or cem os idosos d� Pil,_ 
contrario C.:o ex-pre ideíl•e e pa�te de .,va qu:3tlrilha ,. . 
10:-ar. extirpado:> cia no�;J �-:..:::1ed3:!o. 1 lo-> J1t r ::. 

e5, apenas em Nova lg�açu, mais d� tré> IT'Íl �ç.c., � 

tadoria5 rurais - de praticamente t--;d-:i. os tra':>ó:. JdCf.
que foram convcca?cs pelo go•1E:rnJ . par d <3 rh,:.J: o:: 
5E.us benefícios - roram cance ladas 1rre9ularmen·e. 

Pior que isso. segundo o advo3ado do Sird·�3i: 
dos iraba lhadores Rurais de Nova Iguaçu, Deláric a;. . 
beiro, é O tratamento criminoso rese_r.iado a estes id.· 
_ eri )'Ja grande maioria com mais _d� 70 an�s - r 
p�sD C:z: 3?refíc:o-s do INSS, ra _ Rua t�t�_do:: Un.do·. 
C€ntro de Nova Iguaçu, or:de sao agrad1dos e pr �:� 
de seus di reitos constitucionais. 

Neste local, a lguns funcionários i"capacitadc3 a 
l idar cem o público - que, estranhamente, n�o 'cr�'.!'i 
aindc afr .. ::·:k:; r:.h ':"�S funçr:-:-:,, ""'P"'(:�r d�· lí'Ur'T': r 

re.clamacões de beneficiários -, barbar izam um àt_-_ 
m1=nto qve deveria ser cordial _e cívilizado, chegando a, 1 
ponto de agredir com p':llavroes pess'.)as com m: :. ri 
30 ancs qu'"' m.:!I '"-:::nscguem fala r e escutar. 

Tudo comecou em noven"'bro de 1 992, já cem t?. 
Mar Frar.co no �ornando da Nação, quando o 'NS- e: 
cicliu promover uma revisão nas aposentadorias rvr 

Neste momento, de acordo com o sindicato, as apo�eri. 
1adorias rurais já haviam !'assado por um prece'" o 

regul-:•iza::ão, quando havia sido garantido ao traC::1 

dor rural ou-:? o oreenc�1rn�nto d� 1ima declarar;...,, -

onde cor.sta·1a a comprovação de cinco anos d� trabalko 

e a assinõtura do empregador - assegurar ia a apc:�r. 

tadoria . 
Virando a mesa, o g-:)verno Itamar através do iNSS 

cancela o pagamento destas aposentadorias e detc,�m:� 
aue todos os beneficiários se diriiam 2 postes do orga� 

Para a realização do benefício - já garantido anter 

rr:e �te, e ccnforme o ja!'gão iurídico, um direito adqu 

rido. o� oro:-edimer;tos adotados pelo órgão durante 

a$ en�revist:;s são, nc mínimo. algo próximo de prátic:; 

da:; mi l lcias nazistas. , 
Secvndo o advogado .-:k, Sindl:ato. o.:: apoõ-=-nta�"' 

�ão obrfgados a sair de casa ainda pela madrugada � 
dirigir ao INSS, no Centro de Nova Iguaçu, oercorr=r .. :, 

invariavelmente uma dist�ncia consid<:-rável a pé e e 

Gnibus lotados. Lá chegando, encontram extensas fila3 

cnde permanecem por alguma, heras. Quando cheg• 

�ua vez, mesmo que suas dificuldades para se 
r'"\
cc-ml.1• 

nicar - comuns entre pessoas que !êm eritre 7L e ç 

ar,-:5 - impeçum a compreensão mútua entre o bene

f:c . .Síb e o entrevistador, a sessão é levada a cabo ( 

que s�ja perm itido a qualquer familiar ou acompan:"la 

em iti• vma •ó siL3ba para aj •Jri2r o idcso. A entre�1 1:1_�; 

ba;c.;a ra compar2çã o  Ca. d:;darução que �a�i;=i �,., 

oreenchida na ccasião dJ concessão do benef1c10 5" 

�ergvr,tJS feitas pelo-:. entrcvi::-tadores r.ão ferem ccfll 

patíveis com as que constarem da  ficha do ap:>$ent1'� 

o ben10ficio é cancelado. 
_ O que acontece lá é um absurdo. Eles entre;t 

1c!m pessoas que !.e enquadrar., c;n um per'.il de
,..1_,.,.., 

d.,, ar Jfa::-tc� ::::, oQ0 ,C!r� de; 75 anos Mu,ta5 s, 

e,;; e�clerose , :�ão têm memória nao escu•am 
r
e rn�I .:-:� 

�guem fala r. Quando alguma . resposta é ?j1er�"::,: 
aue ! J  -:'--r:-1:-rt;ção que e les hav1.1m preench1..o r- . . ' 
mente, o prc:e::�o é cancelado imediat:-:meílt=-. HJ tdO r 
o_'Je c'. .egé:·-., c.1�crar.clo no Si�dic_a�o, com um dc

d
ciJme;r, 

r 3 mão dizcnc1
0 cue o func1onano os chamou e m 

firosos. · Os fraudadores da previdêndJ roubam O
? 
-

< •-.1errm e -.;:: ,..,,.. "lr"'"' •ados rur:tis C,' � sofrcrr 

::t::::0::::.1 J z:dvcgado. 
O SinJ cu .-, Co· Trabalhadcres Rurai<:. dz N ir, 

1, u ... cu enviou · Justiça mais de três mil recursos c�n

e"" 

< n,. ,l ,'lr,,- ·lo H' "'rit...d"'rl ,s r• ,r,i.-- (nsead0:, 

..._ - - 1 
. J.JClt.t 1 reo..ilJndJd.; ... ,u cance lamento de L•m e ireito . .... d 

r d:--i" P. no proc ,,,._.._.') de entrevista, onde é denuncia 3 
C 

coaciJo de ido�o:, oor fvncionários do órQeo. De ª� st:
cc m D •1-lrio Rib�iro. o deputado federal Laerte . ' 

(PDT) - que tem uma forte base pol ítica no mov1�
1 
�· 

mr.• - r-�tá 1::-l• -:�mdo una solve Jo para o pro t. 

1 te :J GovNrio Federal .  

conclui n�1 p '1 g. 8
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Negócio é o seguinte:
- arthur cantatice

QUESTÃO DE BUSTO 

Segunda-feira estive na reunião dr Mo
' .. ne-nto de Defesa da Economia Nac1ona.1 
, _.( dec .. ol As reuniões sâo realizadas na. 
A,SSOCiação Brasileira de Imprensa (ABI) e 
dela participam. além de Barbosa Lima So
brinho. dezrnas de homens e mulheres das 
mais ,·ariad:is atividades pro!issionals -
c1,·ls e milit.lres -. todos int('ressados nos 
proOlemas nacionais em geral, especialmen
te, e clJro, os ligados à área econômica. 

mado�. para. a função de Assessor-Chefe de 
comunicação SocJal da Ctmara Municipal 
do RJo. Há anos que Ismael Lopes vinha 
exercendo, ilegalmente. atlvJdadcs de Jor
nalista aqut em Nova Iguaçu, onde t1nba 
um programa na Rádfo Solimões. 

Em municipJos 0nde n:ío existl' Faculdade 
de Comunicação Soclal quem não é jorna
l!st, d'plomndo r,<'dl' ,1 •é obter - na DeJc
gacia RegJonal do Trabalho. via Sindico.to 
- o registro de PROVISIONADO. Ma.. tal 
registr.> só dá o direito ao exerc1c10 da pro
fissão em munlC'ip!o onde não h:1.ja aquele 
tipo de Fa�uldo.de. 

E\'ldentt:mcnt.e. lá tem sido multo deba
tida essa onda de pri,•atizações de empn•
.s:as r tatais. Uma onda iniciada no go\'erno 
do ho1nem que u.sava supo::;itórlo de cocai
na e ccn!.muada, Jamentan•Jmente, no go
' HDO de Itamar Franco. 

D•pols que estourou o caso do Ismael, 
parece? que ele tratou de conseguir um re
glstro, via Sindicato dos Jornallst·1s de NJ
lPról. aliás, uma entidade bastantl"' marota 
e que t( m cometido tantas irrc:guJarldades 
que Já fol punida pela Federação Nacional 
dos Jorn'llistas Clmo que o Ismael Lopes 
não tem nada n vrr com as marotices da 
direção do Sindicato lã de N"itcról. Ele está 
metido noutra maroUcP_ e.va do exercício 
i!cgal da profissíi.o, ngora com a cobf>rtura 
<cumplicidade port hv> da bancada do 
PT na Cl01ara Mu· c'pal Jo Rio. 

Pa."'cr que a proxima f'mprcsn a str ,·en� 
did ... • _r� a UJtrafe:-rtil. Na realidade, tal 
e ::110 recentrmente acontecru com a Cia, 
Slderurg1ca :,.iac.01.aat o preço dessa venda 
dLYera Sf' o chamado "'preço de b.:maua·• 
A '"ºl .a é tão cscand::tlo.sa qllc ate jn ,.. _ fa
la, escanc:aradamcntc, que o gr.;ipo com
prador "' r ..1. -am �;.ansórc10 cham:ido Fc h
rut:o. 

O 'Mo,1-:_ •, e:._ Dcf�.;:i da Economia N.1.
c.c....;a� 11úo;iecont te.n d, batido cxau:stiv.3-
m u1 "',3 :! a .... ,mto r COJ !-l:..1 t n�a �o 
b r,j_ ;1 n � :•1. 

\-oltando a.o inicio drst .. cerne- 1t lr.o fc,r
n -tcs radicado, :iqui cm Nova Ig•.1açu, 
quando Íl)maram. conh:·cilne-nto da 1n. .. racu
t�.1. 'ic:n·1m indignadc , redJgiram um c:::�
C' mFT'.O l" s:iiram por o..i para colhrr - 1 
n ... turas de outr('.i; Jornalistas d�qui. Entr:1.
nm rm con .. .:i.to cc,mfgo e f.iZ ... r:i.m 1,;m rela 
to do que est� �1 acor!•e Pndo. r.nt ,.J Lqucl 
sabendo que meus qu::1 idos cdegui11has 
Manoel Franco e Roberto W1l.ion nao qui
seram assinar O dccurn - ,., t�lf  ,... m q e 0 
chamado "Gaso bmael Lor s" tr a�:...na� 
rm:,. GUestão pes: cal minh-i 

Di:1nt • a reun!ao de S!�und.1-fc-;rn, o 
ec .:::;-:iL! t e cte,t -t !'OhLco Sil e Be--e
•: 4 ili ;: q··e o P._ ,d�nte Itamar Fra11co 
... ,er1a t:t:.titufr o bu__-to de Tiradentes _ 
e - t 1 i.... no e · gab..nete do PaJócio 
.. PL_.,_lt - n.elo burto de Joaquim Sil-

10 dr. -,. - o traid:01 da lncontidêff,Cia 
u 

Albl o ore d nte :la ABI, Barbosa Lima 
�· "' - Jm !r·m....r que no Brasil 
- t do ._ 'iào · o de Tiradentes e o 
d ,- :i • n Slh: .. �.:, do Reis. 

"' g -:o é a i;-11 te na partido de Ti-

�:-
n
: 

'lO slrlt-"lllcamente 11liados os 
_tr - .:.w. rnquacto no part1do de Silvério e P. e .J ... c:n reg,1t�tas. 

QUES.TÃO PESSOAL 
T, -• -ª 1'= �o.. m Nova !gua.;u to-m :?m conhel'imento da denúncia� que t.z �Ul scbre .il.qr ela mar4cutaia oc;rrida n.a <:tm.:ra .,_ lunicipal d1., Rio. Aqueh1 ma• r� .. a:a com:.ndada pelo 1 o .tccrctário da C

P
.amara carioca, vrreador AdfL..a _n Pir Ti com e ten • 

e 
cb 

.ro apcío do lider da ban-e.a Pf'tlst:i, Jorg:e Bittar e a stlenclo•·a co
t!d

!LvencJa dos dtma:s vereador,.., do " o do L"-lla - par-

lr 
Tr t· � como o(a) •ettorfa) já abe, da r;gu :ir nomea,;ão do petu:ta Ismael •Lo-pe .... que- fol candidato a Prefeito de Quet-

Nio é quest:10 pç,fc:naJ. � 'pen�, qu?•·+-;;') 
de princípio. A J:?:gulam �t çãJ P•·of1c-.._:o
na.I dos Jornalistas existe para ser cum 
Pnda. Quem estivtr contra ela, é só tratar 
de dar o braço_ por exemplo, ao dono da Folha de S. Paulo P sair por ai fazendo camp_anha para dc·rruba2· a Regulamentação, a f1m de que a nossa profissão vire uma zona maior do que rJa Já é com tantos picaretas. 

Ncgó_cio é o seguinte. apesar das mcom:>r�<'ns�s. pret "º srr fiel a wna qun•ão de 
pnnciplO do que cOlJ.bnrar com mara("utaias 
de certo- petistar que s.5o scri05 hoj� e 
e=:- :h.::1o�· llr'IDh�. 

R E V I SÃO CONST I T U C I ONAL 
Vem por ai revisão da Constituição 

T"'m gente que1 ·ndo derrubai conquista; 
.:cc:iais existentes na atual Constituição. 
Tem �ente querendo abrir as pernas para 
� eap1tal estrangeira. Qual 3 posição dos 
ilustres deputados federais igua;uanos Fá
bio Raunhe1ttf e Nelson Bomier? 

1'FOR.JlE PUBUOTÃR.10

,-���==--------

CAMPANHA CONTRA O TÉTANO PRETENDE 

VACINAR 100 MIL MULHERES 
As mulheres e os meninos e me .. 

ninas de rua ,ão o porJto pri, cipal da 
campanha de v�c.inaçdO c.:ont a o tétano, 
que terá in,cio hoje (08/05) em d ,cr 
sos pontos de Nova Iguaçu Est.3 ;-•da
tiva faz parte do Programa Saudc do 
Mulher desenvolvido pela Secrctlria 
Municipal de Saúde de Nova Iguaçu. 
que espera vacinar cerca de 1 00 mn 
mulheres em todo o Município. 

A Secretaria pretende prever ir o 
tétano neo.nata l nas mulheres em idade 
fértil (entre 1 2  e 49 anos), pois foi cons. 
tatado pelas autoridades do setor uma 
grande incidência da doença em mu
lheres nessa situação. O tétano vem ten

do maior incidência após o parto mu i
tas vezes pelo ambiente onde elas têm 
os seus filhos e os ins!rumer1tos que 
niio sao rl€vidamente esteril izados Se
gundo o secretário Raulino Cercato, o 
1ra,,dc número de gestantes situadas na 
l-a xa etári� � partir dos 1 2  anos motivou 
a sua inclusão na campanha. 

No caso dos meninos de rua, a cam ... 
panha nãc, terá distinção de sexo, pois, 
para a Secreta ria, todos têm facilidade 
para <e cortar com obietos que podem 
estar contaminados. Para vaciná-los se
rão Jsadas un idades móveis que per
correrão a:; ruas do Centro, local ando 
�e ccrnentram em grupos. 

Os postos de saúde que estarão 
llt!'nrlendo sac e., seguintes. Cl::'ntro de 
5_-.t 1r Vasco Barcelos, Rua Barn1rd 1no de 
N ' 1 895. Centro; Posto de Saúde 
de N rro A;)udo, Ru� F::>rmo";.;1 � ln o 
I.' erro Agudo, Posto de Saúoe o·. Au:: 
t· R ·Ja Ex i,te ntc s/r 0, Ausf 7r Unida
d .. 1·-l .ta de Austin, Rua Mi  rim, s/n.0, 
l\u<tin, Posto de Saúde de Miguel Cou
• ·\ R·ui S 1nto A111arc.i. 50 Miguel Couto, 
rJ: •· 1::.c" V, i h dc. Vd,1 d� Cava Rua AI .. 
varo Gonçalves, 503, Vila de Cava; Posto 
de Saúde de Mesquita, Rua Paraná. 557, 
Mesquita. PAM Marechal Floriano A-,e
nida Marechal Flori•no, s/n • Centro· 
i'AM Ana Paula, Rua Dom Wal,;,or 370' 
Centro; PAM Dom Walmor, Rua ' Do,,; 
Walmor, 234 Centro; Hospital da Pos
se Estrada do Ambai, 953. Posse; CE
MON1 ,  Av Governador Roberto Silvei
' l 2042, Posse; Pronto-socorro Dr. Ti
bau, Rua Dr. Tibau, s/n.0, Centro e Uni
dade Mista de Jardim Guandu, Rua lngá, 
s/n °, Jardim Guandu. 

As pessoas interessadas em ser va ... 
cinaêa,; poclem se dirigir a qualquer um 
destes locais, das 8 às 1 7  horas. Os que 
não puderi:Jm comparecer, poderão en
r.ontr�r a vacina nos postos de �aúde do 
M 1J1 icíoio 1té o dia 1 4  de maio. 

CO N C U R SO S 

AERONÁUTICA ABRE INSCRIÇÕES PARA 
O CURSO DE FORMACÃO DE OFICIAIS 

As p .. .;..:, lS.  que e�t ve .. em int .... es
sadas em i""tgressar no curso de forma ... 
ção de oficiais da Aeronáutica, terao até 
o d;a 22 d ... setembro para se inscrever 
em Loma das orqa izar-õe mi l itares desta 
instituicào. 

O concurso <leverá preencher l 85 
vagas no cur5o d-::- formação de oficia is 
da .O.. cC: rr. r ,a Aérea, sendo 1 20 
vagas para oficiais "viadores1 45 par� 
or ,.. JI) r,"" nn ... ) r � par'1 oficiais de 
lnfan1taria. 

O concurso poderá ser feito tanto 
�cr militares quanto civis. Basta que o 
candidato tenha o Segundo Grau com
pleto ou concluindo a última série a1é 
a data final dos exames, além de ter 
1 8  ar,os ccmpletos. Para ma iores 'nfor. 
niaçê�s, o� interessado:; podem se diri
gir a qualquer base da Aeronáut;ca no 
Ric da Janeiro. 

MÊDICOS. A Aeronáutica está abrindo 
também inscrições para admissão de 
médicos, dentistas e farmacêuticos em 
seus cursos de adaptação nos quadros 
de oficiais da Força Aérea. 

Estão sendo oferecidas 30 vagas 
para a área de medicina, distribuídas 
nas St::CJuintes especia lidades: ginecolo
gia, obstetrícia , c l ínica médica aneste
sia ortop.zdia, pediatria, otorrinolarin
gologia, cirurgia e oftalmologia Para 

fa rmacêuticos sã:, apenas 2 vagaj e 4 
para denti,ta� na á rea de c linica odon
tol6gic� . 

ESAF. Quem cJesejar se inscrever no 
concurso que a �scola de Admin istração 
Fazer,dá,,a (ESAFJ, fará para preencher 
vagas no Min istério Públ ico da União, 
deve ficar atento. A partir do dia 1 7  
de m�10, a ESAF receberá inscrições da. 
que!e!- qu"! desejarem participar de seu 
concurso nacional. 

E:• ;;. s�r.d.> oferc�idas 2.572 vagas, 
sendo 1 98 para o Estado do Rio de Ja
neiro, das quais 1 85 para a capital. Os 
interessados podem se inscrever nas se

gu,nles categorias, 

• Nivel super,or, para técnico 
processual, pericial, em administração, 
informática, em saúde, em documenta
ção e em engenharia; 

• Nível médio, na categoria de
assistente; 

• N 'vel <! UX . ar em admin istra
ção, manutenção, transporte e vigilân
cia 

A� inscr ições estão sendo recebidas 
no Centro de Treinamento da ESAF, na 
Av. Antonio Carlos, 375, sala 7 1 4, Cen
tre. Vale lembrar que é necessário que 
"'J c:trididato í-.::gue a taxc.:1 de inscriçào
que tem os seguintes valores CrS 3") 
mil para têcn,co, CrS 220 mil para as. 
sislcnte e Cr$ 1 20 mil  para auxiliar. 

1 

l�� ESTACO 00 RIO OE JAt-JEIRO 
l � PREFEITURA MUNICIPAL"" DE NOVA IGUAÇU 

Os 'nteressJdos podem se inscre
ver né o -lia 1 4  de junho em qualauer 
uma da! organ izacõe.:, mi l itares da Ae
rcná1...ficr'J. 

A� pessoas que se inscreverem r,o 
r vr l técnko farão provc?s de língu� por
tuguês?., conhecimentos especificas e 
legislar.do. Os candidatos a assistente, 
farâ(' o,o·.·•s de I ingua portuguêsa e 
pr tica!-

ILL'1�AÇAO PúBLICA
� Comissão Municipal de En ,o�uhçao iguaçuana qLe está recebe��gla e

l 
I luminação (CMEI> avisa a 

�� as &ce$�S durc;jnte o dia ou apvgad 
o r:c a�ação com relaçio às lám-

1naçlo ?Ubl•ca. as noite, ligadas à rede de ilu ... 
� C � reclemei;_ões Podtm ser fo itas 
d

Q, 
.. �1s ... �o Mun1c1pal de Energia e- l lumf::s,?almente ou encaminhadas 

No-,� t guaçu. O endereço é· Rua Atha d 
ç;.º• da Prefeitura Municipal

guaçu Estado do Rio de Jane· 
. 

� e •menta de Moraes nº 528 • Todas •• reclamações 
iro. ep, 26.2 1 0. 

, , 

: 
r 

::.m•tirfas através de oficio �
u
�

i 
�t 

C/AE I receber serão imediatam,...,,,. 

bliC: ponsAvel pelos ,er,iços
, 
-ie ,;.n�t!'::;';es

� con�atada pela PrAfe,:u,, .
Pa 

o a re o de llumir,a�oo 1 
1 

ra QVP não f-l.a1a des d· . 
� 

ria ,.,, ,.. x, d� l i . - �r ,cio, sua colabora - é . . 
"",.,..,. i

,,r ,.. co�':1•naçao Publica é um d01 encar 
çao ind17pensáv,-.1 Afi 

umo, melhor para o boi d 
gos da_ soc,edade. Q. ,ri

------------
so o contribuinte. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

Basta discar 767-2725 

Utilize os Classificados gratuitos 
do CL, até 10 palavras. Promoção 
especi

_
a l para leitores, assinantes e 1 anunC1antes. 

ANTONIO 
JORGE 

( Psicólogo) 

Terapia em g rupo 
ou individual 

Ma rcar consultas p/ 
teldonc 593-76-15 
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II\JDICADOR 
MÉDICO 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphõel 
:>SICôLOGA CLINICA 

PSICO!""rAC�'�5TICiJ � �ICOT"�APIA 
ORreNTAÇAO DE GFSTANTE!, E TüiAPU, IJZ C..,.,,.� 

-�------------------

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COSSULT6R,O 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - �ala 303 

De 2.• a 5.ª-fc1ra, às 16 horas 

Tel. 768-0313 - �o•.-a I:;:u:.;u-RJ 

Convénios; PETROBRAS - PE7.rlOBRAS DISTRIBUl· 
DORA - t:'IIMED - �i!IL - ADO"!CêS - COCA-CCLA 
CAC - C,\SSI - GOLOEN CROSS 'lOSPITAL -
HOSPITAL ITALIA..'10 - POWER U� - TELERJ 

KAISER - SAODE 3RADESCO 

º�ia DT Rei 1np P ..,ro F"� 11 1i7 
•t ... 7-��38 - �· 1.a I "L .e· ' 

DE 08 A 14 DE MAIO OE 1993 

BARÃO_ DE MUTAMB() 
Juel Rufono dos S.ni 

em S'!V f1vro "H nór,a :• 
Brasil", p,,ra o 2.º grau � FTD neste maio e em' t :1 ,..- o os me ,,,e.. 

d :r leitura para' rr: .. 
t� _flex�s, e$s:, ciaJrrie:� 

-'1 - q -
d 1-' la "'.Ju·da vez Pr'l-
c, I' � Jbl •a / 
n __ ._ 21 d� ab· . ;:· 

� me v r,aar � n, 0 
mesmo troco - e:. ma ...... ar.,e 
d T rade-"'"s. 

Maio, dizr'.m, é o mes da:. noivas 15 da� milc:�; coisas 
do con"umisno. M::.Js o:. t, storiógrafc.� onarqu1!. _., .::.)\_ 
rurn;i,m re-lP.mbrar a Lc. ku:-c'" ligc ,Ciu 3 Dona l,.Jbf: 
filha de Pedro Dois. Só náo fa,am das prc,so.s da 10.: 
911t�rra - após .a Revol ção lndu:; .... ia - para qt.h• fos. 
�çm. nas lavou ras substitL1ídos os trabalhos dos negros 
por máqu1 ia:.. 

Ruf no I mbra, rm bc• hn•a qc � o oc,d e. 
faraós. er'- negros" E escreve; "Os antigos egípcios se 
ê • -r'- m'"'ll' ,:m, '.hcr:, CJ s ..,... r.a n::gr�, t-'04 ... -e -
m_nte pc. 1u .. a rr :;(3 df' z.., v a da Nvbía e d6 

Ug ... n�1 O t1mQ - �r""ó T Jtmc: ... Ili tinru . :! -1- ·a .. 
ços negróides, e em Djeser, Amenema li e Qué'rem _ 
l:m dos. grandzs e,,, truton:-) d p·rdr.11=- - .. ., ca .. 
racteríst:cas eram mu to acentuadas. Qv.31 .1 import .nci,1 
C-·�a cor·•otaçao hL 6rica? Cc, '"O m rc , • -�.J t:1 
n e ·4-: v 1 •:: cv---, - ;I ç 

Hora marc1da pelo telefone 'i>,7-5882 
De 2 9 a C.ª !elra C: "' 13 às 20 horas 

1 

r :S-,-'lE� fl.\ 

-- ------- ccl"'vém ressaltar que a negritude era "'m daeio bá" =�

Con<énlos: OURO CAP.D Bco. no ERASIL. CARERJ' 
PATRONAL. COLl:GIO LEOPOLDO 

f!a - liz:i-_o C.Jp:-1a q ... .:- t -1 !'lf _,,.·1 f .;,.a. 
,...., .,�-li er t 11 )ntig._" E ,3 gu, t 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova !guaçu-R.J 

me mo Rui inn "e1rimbra que, 300 anos antes do Brasil 
Rí"A#1?-4--'W?fi5º1 & ... &;$1:s}.:.Ji!..!t:..._�� ccm"'car a ser tnv-1dirl':l c,c, 1o.., crcp.:'i..•: Gana havia -

'-P"" � � e ri o - d e!- h:gdr ao r,:,ino de !-k'."fj_ A "'fes 
um rei jantavJ, to fo dia, cem 10 rr,1 cor.v :fao.:>s. T r.""1 

Lm �xi. ·cito com 200 m.-J gue·r '"º'· Na car, tal do m
t i"' o trqv arr.<:e casas dC" até 5 andares, com janelas 
cr• cr-3çac'1s. Na part"" ,sldr,·ca funciona· d .... 12 me�-

:.::. 

éTICA ALEMÃ 
ft'FITUKG & UA LTDA l 

iil OCULO::5 MQD-s::h�\...::_.. 
• CONSERTO.E 

FARMACIA FAVORITA 

� 

' • Drc.,4 :, es. tu�cadc!: nas un,ver !dades. é.., Cór 
rloha, DJmasco e Cai ,,_ hz!arl" d� G ra um1 e viJ"-3ção 
l "'H ..-r .!. rloj é in· poss,vc� v: 1tá-'.:1. Gana está cbr. 
m1· do ob as dur·3r de um� planicie. Os orq,Jeólog·s 
t...ir .. �au1ram desment1r aquele conceito colonialista (m:,. 

• OI'IC!!I.� PROPRtA 
" SERVIÇO RAPIDO 

�
� 

· CCul 10'.''o DE Oê'S�\ •N 1 () lrQu st 1 oue BIT'pr c�:i:,d -�.., o riearo um b:í '-,aro. 
J/1111""'" 1 ' --�- , jQ confundir a dita C,ana cem o pa _. que. ',o:" 

t � o mesmo nome). AVIAMOS RECEITAS PARA o MESMO DIA 
l l<uc1 U�Hu .1 <Jl"{UWh.l, u� - i,u.,,.. ... lijuc.-.w RUA O;- THIBAU, 181 · CENTRO NOVA ICUACU TEL. 767 - 0799 

e;;: I f.+ A 

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO

Dr. !VAN fONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGJCAS 

CRO/RJ N.0 3t CGC !1.0 2!Pll5�7/0001-14 CFO N." 27 

iAiW <;c+sse 

CO!WC.'iIOS 
• NUCLEHRIIS 
• CAIXA ECO:Kô:.UC.\ 
• SAMOC 
e DENT!\L CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASil. 
e CORPA 
e MO:."TEPIO DA FA�ULIA 
o PATRONAL IW'S 
• FATl�!A E?.IPRES,\RIAL 
• INCRA 
e L�,YMED 
• RIO CL1NJCAS 

Q 

L[I DA MENTE LIVRE 

Tal le• - q1JP- ainda nào con,eguiu entr�r em v1gori 
t,;,.rr, 1mped1do nciocín,o sem anestesias . .  O t'.tulo 

d -· -11 ..., r tr r- "'ei" - rep •em e., e- dagcg n•:-! 
.,;. • ::i ·., v�r.trc Livre. Siç;n1ficou o seguinte: declarou, 

� 28 e srt m il J,., 18/' T ,. o .. c,,trc- d .. r--_ 11.,:r 
rr 1 •o é a:iós > na -:·...,.. _ntc do b t'°'ê. E'St� e_•a11a 

1 ivr... r: l a �otJr e) oes no mundo .. 
r,..h;. � e. ra das rnJes maginaremos - relembrando 

qu !:-.- ,.,.,mL. !...,,..dio1 dos - .Jquelas mdes negras em 
cative11u, após crud s T �stro, ,..'m qv. 1.ves ;""'l d� 
r 1tt) fr\am nt� :10 de sc·_s bt:-t,ês. 

O l"'"'unto f!. extenso e, �ó para lembrar. vigorava, 
1 utn '"' r. pin dn ,Jir tn r ·l"'.1 r,� que diz:J: P.art-.is 
n, ..... m r·-u·tur 1

0 f- :t,, r , 11 a -::,.--diç':"o l"l"'Jti?rn�l 
'1u c.r:3. tilhoía) de e- crav'ti, e:,cruvO(Q, t.�. 

DIARIAMENTE DJ.S 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRJ! N.0 2 13� 
MESQUITA - ESTADO DO P.10 - TELFFONE 79G-280t • DE'.."'TESER\J s _ s:--r-:--u 

Na r"-�r+ ,.mpar.h p :J-/ilori: .. o . o .i 'r"'"'e-'' 
:,+ -i nr") t"" p --,, '"1fr""''' o "l' nt0 fc· /, Jr .. •!111tar1� 

CÚ!.11:A llf CIRORGIA PLÃSTICA 

• UPOASPl!"IAÇÃO de gordura IOCOJiU.da no abdomo, co,lura, culole, coxas, �•s. costas, ax!Lls, pllj)60as, mama grande de homem, etc.· 
e FLÂ�TCA üE MAi' , para aumentar, dtm'lu!r, �, lun'IOf8S, cAnc«. ----=-;; -• PlÁ'T'. · DOAB!lOt. :' para dinraulçlo,eslllas, flacidez, depreosões, dclltl1zes. CONSULTAS 
ecl.A , � DdlAfilZponi:f l\Jr,awnon!llr,cle..tos,•ra!Utll3, de

smdesepto. 
768-0313• PL.k.: :A DA FACE 10bl, testa,� p4lpobra$,queb:0, ""!·JlG· TEL: 

• t..J.. .. t • : • . ( ,. '."tr'"':: e.. (:, 

COR 

JO<ªJA' rJr cAr'lA: ... cr r 
REDA, "'-1.0 E OrlC.1'\IA J I VIZ 

A 

,é f �, 

"' 

4"> 

---7 

•t'.: .. r: A?["'" ., ) 
11:i, ,,2� - ct:.. ...... 2so 

_ EMO � z,. e t.> 

) OP.c.' U A, 
R 

1 A \t , l, 
. . 

Anui1cie ssm 

sair d& casa. 

Basta discar 

167-2725
-----

NIUON 
f,.1 )n e .. "...or·_ n_1b .I\ 

Pintara 
!�u.1 Ar Jfdc p ment.1 de :.tnrac,. 785 

a tal Lei do Ventre L,vre (de titulo h�rr1vd). 

1 
I 

"-t .. r�--f , -:- cnf;car a c .. c·c:v1dã, do .. ·r i,�n.s 
..... --m r•e r ' CJ: .:to e:!.. ,n3 ::io um cr.gJn�o ":n. � 

---- -- . 
1 

NÃO PE�(!lM ES!A O!>O�TUWIDADf, 
ISó PARA ASSIMANIES 

t ' .._- r 10 d_, L './O
.
, Jr j � d ... t�

-
1

f) .. -,..,� e .. > Jo ..... 
o rr.- or r J 

l � í ; Vt lft1 t) 1 _,t > 
f 

l 
e io 

O JORNAL DA fAM!LIA IGUAÇUANA / 
=-=-==-==--=-

STUDIO OUALITY SOMrd" "Ll.1:A o, 'lAll [ s • 1\1 
l' ANI\'[ R<;ARlllS 

( A<;AMt NTos 
� lORM\TURAS

'l -' HSfAS DI GER• 

r 1 \; ,. P lo • lefore "'o.,. -C , 7' 
M '''10 ( l SAR 

rfi� 
f,. 

fll"' � 
(.... 

. 'ª� -�,41 -.,, 
. , ,i; ,i''- ai ' 

' 

. p . 
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INDICADOR FINANCEIRO/MAIO 
CARTA ABERTA 

não estão em bom estado e os profissionais desta cate
goria vivEm reclamando das horas extras) ou para os

;ndica1os? 

TR . . ,, ,, ,, . ,, , ,, 32,01" 
lnflapc, . :CE,83 
Inflação (acum. 12 meses) l , 356,47% 
Poupança , . , , , .. .. , , . 28,560 3% 

<10 gov,..r, :J 

Gostaria de aproveitar este es9aço (e o atual co.m .... 
to d, c;mara) para um ass1__11�to cue não afl1q'ê' 

p,.,., r O r.,.2io destP texto, enquanto el: estava 

r.r:ndo escdto, as tarifas foram novamente �ea1ustadas. 

Pela tarifa normal pagamos, agora, uma diferença_ de 

,, '\ 1 290 00 (hum mil, duzentos e noventa cruzeiros) 
;::r-11 .:)9;,ms casos €$Sa diferença chega, ago�a, a 

- 1 f-')C':J (hum mil seiscenros e sete:'ta cruzeiros). 

O< h.-bitantes desta cidade, já tão penalizados de um

rr.odo geral, dentre tantcs problemas, têm mais est�, _que 

•emente um proie!o de boa v:>ntade pode mod.f,car, 

�cr isso sol:cito humildemente que o� srnho_re:- �:E:re�-


dcrcs de3te município, ao tomarem conhec1r1;e1._-o o 

tal fato, se tomarem, seiam dignos do que fo,_ dito na

co:una do Sr. Antonio Paulista e tentem_ a poss1bd1dade 

d"' re"c!v,;:r este problema ou? parece nao ser relevante 

p;ra � g�'nte, m1s oue J tantc-:. c•Jtros j1 aiu::lará bas-

Salário mínimo . , , , , , , , , , , .... , , 3,303,300,00 
Uferi ,, ,, ,, , ,, ,, ,, ,, ,, , .. ,, ,, ,, 863. 50 3,00 
Unif ,, , , . , , , , , . , , ,, .. , ,, . . 509,211,00 
Ouro (grama) , , , , , , , , , , , , , , , , . , , , 432. 500,00 
D61ar (paralelo) . , , , , , , , , , , , , , , .. , 37 . 800,00 pc:t���n 

r.
· .... 

r.a.:.:z: r,1:�cj� _I , .'. :-,J .:,,-a 
i.: - 0 . '. --� ., '� �- 1�0 volte • J C' ' 

ç;.�a;a
t�ma� um refrigerant�, não me pediriam, essas por 

soas um trocado para comprar isso ou aquilo. O 
�ts�nto' é a tarifa unitária da_ viagem de ônibus f'l.,.} 
municipio de Nova Iguaçu, n,a1s cara que a do mun� ... 
,,pio do Rio de Janeiro Cr$ 1.0C0,00 (hum _mil cruze1-
rcsJ. Sei que para mim e para o�tr_os tan!os leitores d�sse 
•ornai este va!or não faz a m1n

1

1ma diferença, po�em,
bara uma pcpulaçâo que peraml.)ufa vendendo chde
te�. bJlas e ro:.:is pelas ruas, trens e bares, que pula o 
,,-..,ro da estação de trem, e!.te valor na h_or� de comprar 
._,rn pão ou um leite, faz: muita_ falta, pr-,�c1pJlmznte se 

me: ic!Js e vindas; no f1r"lal do mes, para quer, 
�.��e ccrn o orcarr.ento apertado .. á é �l�urna coisa 
Rdevante é :nda;<:1 .. �., J ond!"' vai e·-:� r "'acr.ça qu..:, 

e n alg -s ca�,� eh• �a ;, C e-: 1.3::'0 0.J r Jm mil e tre
z, niv - u~ ros) \1 � para a Prefeitura (as ruas .. e_�tdo 
d iJS de; e,: _, p�ra as empresas do setor (os onious 

Mãe de Santo 
mais antiga 
do Brasil 

visitou N.I. 

tcnte 

Dólar (comercial) , , , , , , . 33. 474,00 
Aluguel (semestral) 298,86'70 
Aluguel (anual) 1 , 243,25 % 
Ufinig (p/pg, IPTU) , , . , , , . . . • . 411 . 697,00 

Taxa de expediente , , , , , , , , . l 05 , 595,45
(Cotação de 06 de maio de 1993) 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

,/�L LójÂsPÃi:auE '•'E'� (PRAÇA DA Ul'ERDADE, 38) 

::f,\ 
� ,. , '-)\ B:',ltlOUEDOS NACIÔMA:S E ESTRANGEIROS 

l) �- ' · °/ PAPELARiA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

"� TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

IT 
e· a'"!é.p10-> Oo Candom-

ble ·a.:Jc"c.os "'O Rio de 
Jareiro e Baixada Flumi
rense r�cec_ '"ª ._., e., ri rc .. 
0�1to e emccão a vis1t� da 
,.,ão ae ..;:..mto G a I a e u 
Ag:..e-�e, qL•e pela se;u! -
da vez em seus 1 20 anos 
cie vida Ces�mbarccu em 
nosso E!'tacio. Sua vinda 
teve o cp'"'.o da S-=-cretaria 
Extraci� ri ,ria d:; Defe:.a e 
Prcmc�ão d�:- PcoL1lar.ões 
Negras (SEuEPROl�l e o ·n
c-entivo cul+ural da S8ue
tcria de Esport2 lazer, Tu
r,smo e Cuhura (SELTC) de 
Nova Iguaçu, 

RECEITA DO ESTADO 

A Mãe de Sa •o, que é 
r-:-ric:iderada um � ... ]i 12rte 
p�·-= 3 co 1Jn1d1d.o cgr;:. 
I: r'="" � )$ .:L 
!a�+o::> ·o G,;a-Je e J:i� av-
+oridades estad'.Ja· como a 
· -•e! ,ie ,J; Sº9EPRON 

Vanda de Souza, e o escri,. 

ter Artur Poener, �·.,.c♦o1 
e. ctor do Muceu da lma
<;··rr " do Som t'IIIIS), onde 
Ga·Jc .. deixou seu depoi-

.,..,+o pan a oeste-idade. 
A • ae de Santo -t�ri-bem 
,,,.:,..,.bc1J ,fa CâfT' :. '-" do::. 

,._readc1E- Jo R o a ."'"...:-
/" _li- p .. dr'l Er . __ .... , -,e -
r r e'-' e. fa -:. (" J 
� :;;e� c.:n e 
- � -t- ,; _J 

m" n..-r t,-..... e:.. 
' � ,;, 

F ' 
r 

� 

! " 
1 -

r 

� R 

J r 

r_ 

m 
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:,�:s anos depois de encontrar o Estado mergulhado numa situação 
financeira caótica, o Governo do Rio de Janeiro não só já alcançou o 
equilíbrio de suas finanças, como consegui•J apresentar até superévits, O 
bàlcnço geral do Eslado em 92 revela um wperévit orçamenlário de 
CrS 72, 1 bilhões, o que não ocorria desde 1980, O superévit financeiro 
alcançou CrS 4, 1 trilhões e o correnle · receita cocrente menos despesa 
corrente • chegou e CrS 3, 1 trilhões, 

INVESTIMENTOS DE US$ 1 BILHÃO. 
Graças a isso, o Estado pôde investir o equivalente a US$ 1 bilhão, 

58% deles com recursos próprios, diminuindo a necessidade de 
coptaçõo de recursos no mercado. Esses investimentos voharam-se 
sempre para áreos sociais, como educação, transporte, saúde e 
sone:;;;ento, tro.zendo ber.efícios ao povo do Rio de Janeiro, 

1> '"�?:'<' ,,,,,,,,1 •�-,� u"" �r�:dme�t() de 17% acima da inflação e 

nosso Es,cdo mante,e o sca posição na arrecod.:ição nacionai de ICMS 
(10,4%), apes::,r de, co,no en quase todo o Brasil, este t,:bu:o ter 
registrodo umo pardo :-�ol de .!,4% 21;, consequência da recc.s:5.:::. 

Os fiastes públicos em 92 foram concentrados na área da educação, 
onde se aplicou 47,8% da receilo liquido de impostos, inclusive 
lransfe,êncios, ficando muito acima dos 25% prcvis'.os no Conslituição 
Federo! e dos 35% lixcdos no Estadual. A despesa lclol cresceu 12,3% 
acima de inAeção e os goslos co,n o pessoal da administração direlo 
euner.lcram 22,2%, Isso ocorreu em razão do política de melhorias
scloriois, cp!icoda ao longo do ano possodo, que promoveu ganhos 
reais de oté «:0%. Só foi possível pegar mais aos se,vidores gostando 
mencs C'>M a folha de pogamenb em rezão de do,s fo,or-.s: redução do 
núMero de funcior,órios (menos 16. 990, de março de 9! e dezembro p,moc'.o) e uno p,,,,lílico de justiço solariol, lixar.d:, !imites aos mais altos solénos do serv;ço ;:sblico, 

O FIM DA INADIMPLÊNCIA 
O Estado do Rio de Janeiro, que oo longo da úhimo década vinha acumc•ando dívidas junlo aos órgãos de financiamentos públicos,re<up�·�u o sua condição de bom pegador e, assim, pôde receber

�mp,
_e�t,�os do

_ 8NDES (construção do Linho Vermelho), do Finomeaqu,s,ça� de
_ on:bus) e do Caixa Econãmico Federal (projelosRecors.ruçoo R,o e Ambient• Rio, de soneomenlo básico). Mesmo assim, 0 mo:"llonte dos empréslimcs conlroídos (US$ 519,6 milhões) foi bem menor que os pogomenlos efetuados com os juros e a amortização do ct""� e_stadual (USS 866,3 nilhões), lslo quer dizer que o Estado não con!r•bu,u poro el...,ar oindo mais o endividamenlo brasileiro. Balanço finol: nosso Es1ado já nõo é deficilório, obt.:ve superávits rçarnen1ário, financeiro e corrente, mesno investindo grandes somos e ' 

.... �rsos. Cil obras vohoda.s poro o pop1,,!oçõo e se"T1 praticar dem,•soes em mossa, umo prático selvagern defendida por genle que nucco :iotreu o angúslio do desemprego, O Go-.emo do Rio àe Janeiro lrobolho com •eriedode e não quer 
�'º

v�
"'::k' fóc� e enganosa Pois sobe que - moí• dia, 'menos dio -.. eavi::� S.mpn, Aparece. 

RESUMO DO BAlANÇO ORÇAMENTÃRIO 

RECEITA 
v..,,...,c,s,. 

RECEITA CORRENIE 

Reaoito Tribulório 12.569 017,017 
Rea,ito Polrimonial 5,395,373,321 
T ronJerêr<ios Correnles L 936,603,-456 
O,,iros Receito, Corren�s 883,655.029 

Sooiolol 20.784.6�.823 

RECEITA DE CAPITAL 

Oper01Qes d• Crédito 2.34-4.883.808 

.. 

TOTAL 23.129.532.631 

DESPESA 

t.gi�olivo 
.kidiciório 
klminist. e Plonejomeolo(') 
Prog ro,oo E speool 
de Edua,l!io 
Educação , cu:rura 
Agr,,,hura 
Defeso No< e Seg. Público 
Desen,ol,menio Regional 
Energia e Rec. Minerais l"I 
Hobilol!io e Urbonis110 
lndvslrio Comércio, Serviços 
e Comunicação 
Saúde e Soneomenlo I") 
T rob, A,sisl. e Previdência 
Trcnspones 

TOTAL 

SUPERÁVlT ORÇMIENTARIO 

vo1,,,,,.,,cs,J 
397.29 lTl 

!472.616.;90 
5,319 037.�ol 

2 290.257.702 
2.608.162.035 

175.491,80a 
1.600.610.!91 
3077 5,1,1724 

5.009.380 
223829.745 

36.625.760 
1 045 981880 
2.598 .Ol218 
2 20rna.s17 

23057 455 48d 

72.077 ).jJ 

t•) • Ne11o rubrico foram Oflgir:o!menle indui&s os repanes ô EMOP paro o Programo E��:ol � 
Edvcoçiio (ooniin,çõo de CIEP',), implonlo(õo d,. CIAC', e ,.'o,mc, de e.:do, 
( .. ) • ()$ go$tos e invtstimenlos e-m Energ ia e r.ecun.os Mi�n:ii, procem,n·$e �rov� do� em;res-oo� · 
aRJ, CEG e DR.M, C\liO-$ balanços nõo e,tõo (!(j'JÍ c-;:,r;iidf..--cdos. o rre-:mo vol! por:1 Ol e�;�s � 
irrve!limenlos reolizodos pelo CEDAE em obo�imento de 6guo e iOf"eoment::, 

RESUMO DO BALANÇO FINANCEIRO 

Dispon ib ilidoc!, Inicial 
TotoldoReceill 
Tolll do Deipeso 
R,,h,do éxlrn-Orçomentério 
SUFERÁVIT f:nonceiro 

Disponibilidade Fino! 

23.129.532.631 
23.057 455488 
4 057 401.705 
4.129.478.848 

y..,,.,c,s.J 
J')(J]27 )7J 

4 450 lil6 022 

RESUMO DO B.MANÇO DA RECEITA E DESPESA CORRUl!ES 

RECEITA CORRENTE 
DESPESA CORRENrE 
SUl'ERÁVIT CORROOE 

VrJcrt.1911G-SN 
20.784648.823 
17.671.707.915 
l 112 940.903 

SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E FINANÇAS
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SABER SER AMANTE (1) 

Nem s��l'é os peuoas a,iem às ruas à procura de 
aventura. Saem para passear, caminhar, comprar, enfim, 
� oltadas muitas das vezes a situações rotineiras agre
gadas ao seu cotidiano. 

Porém, num daqueles dias que tudo parece ter 
<Gmeçado bem demais, da temperatura ao estado de 
-espírito, e as pessoas não se dão conta de que aquele 
dia serei um detalhe que fará a diferença nas suas vidas. 
Acontece de tudo começar diferente e, se e�tA inspirado, 
o rádio, já conivente com a energia que envolve e apro
.Aimará as pessoas, e)(põe as mais lindas melodias, en
<.:nta a alma e revigora todas as emoções. As pessoas 

ão à rua e como a vida já havia marcado aquele en
contro para aqueles dois, foi fácil. Ocasionolmente ela 
�e atrapalhou com os embrulhos e ele a ajudou. Inicia
ram, a pós os agradecimentos, um bate ... papo rapidinho, 
despediram-se e seguiram em frente, visitaram as  lojas, 
�ndaram e de repente tornaram a se encontrar e pouco 
c:acreditaram na coincidência; sorriram, e dessa vez con
versaram mais demoradamente. Ele sugeriu que sentas ... 
!:em para comerem algo e conversarem um pouco mais 
relaxadamente; falaram c,;obre o movimento das vendas, 
e dificuldade pela qual o País está passando, ainda sobre 
,elevisâo, cinema, assuntos que não precisaria tanto cui
dado para se falar sobre. 

Sentiram algo no ar, quando se a perceberam olhan
,J'o-se além do qu? exibia o exterior; olhavam-se aten
ciosamente, admiravam-se, tentavam mergulhar no inte ... 
rior inquieto, inexplicável.. E pronto, aconteceu 

Ela desceu o olhar como se tentasse esconder-se 
..::1trás de uma parede como uma criança amedrontada, 
cpós ter feito uma arte, pretendendo escapar do castigo. 
:le ergueu o rosto dela e. ao tocá-la, adorou sentir a 
.ua tez que, apesar da sua suavidade, irradiava o calor 
Oe- um vulcão, que ardia abaixo de um olhar tímido. 

Ela sorriu ao ouvf ... fo dizer� e.J quero você pra mim, 
rãa importa o mundo, não importa o resto. Se for pre .. 
ciso roubá-la eu o farei; se você vier comigo hoje não 
olharei para trás, a minha v:da rPiniciou agora, eu en
i:ontrei no seu oihar toda!> as alegrias perdidas, e ado
.. eria gri�ar a todos o quanto estou feliz por estar vivo. 

Ele continuou a falar-lhe palavras não apenas jo
t"'ladas ao vento em prol de um� precoce induçdo, seria 
- lgo que nem ele mtsmo poderia explicar, com c.erteza 
eritia. se uma nova pessoa, um nevo homem 

E!a p/1, .,e de p� e pediu a el• desculpas pelo ho
:.r I"" ..:. -3va !;"t adiantar e e! sse precisar pcrii u um 

-- ,...... t !lvez est vcscc s..,rpr:- :1 e! m is e tef"l•�va orga
nizar o seu pen�al"":ento enquc:nt� ele que�tiorava onde 

C l a s s 1 t i c a d o s  
MARCilIO QUARES�IA 

Tra\·. Quar .. ,ma, 19 - Tel. 767-0303 

V Et , D E - S E  

Casa em Muriqui - 3 1u:l.r-
1 )5, .salo10 - e/ 100 rr.2, cl)zi
"J.ha g gem P:Jia J " :"l. �. 
?.1..,a Tamoyo. 

"'azenda f'm Fl rvedouro -
.1G - 212 alqueires e 300 mil 
lês de café 20 ca:; de co

ionos, e na de e toJTPf � 
--compf "'l 

Adto. 3 quartos, n1 n.a �: ... -
G ima.:-aes <ant!g.l San-

1 ., o�mont n° -05, e 120 
n.!. 

..1 .. pt.>. 1 11...açao, c;3 quartos 
1 rua Herm!da Cerblno nº 

.,.. (c."!l frente ao Dl!k Ten • .
< ,n 120 m2. 

1- blon - apto e 12 quarto: 
:?O n•" rua Ornnal Ur-

( m tre11.te a Praça An
d Quental 

.,.. n n:1 - 1obr -JoJn. 3º 

r v 3S m2 na .,.11a Vlar Pl
r ã, o lado 1v LoJas Ame
r ... an&'", e Anlb"' de Mc'1-
d n,;a. 

.npto. ttrreo - conu�rc1al 
Trav. Quarema.s. no lado dcJ 
Bob·a. 

FISIOTERAPEl T \ 

, .lf., ,. cobert,·. ,1 300 m:?, 
e.: 1 q w.rtos na rua E u1Ld� 
(., rblno, 70 (f'm f ·ente ao 
Di.,;k 'TenJ . 

Lcblan - José Ltnharcs e' 
DdUm i.:o:e r V1 ta pro 
mu 3 c::uarto todo decora
do e .;\.1u:e. 

.-\Pt . Portuga· Cidade do 
Esp1 lhn. 3 quart.os e gara

gem de v•!':t.,. pro mar 

FLOIWOA - EUA Apto e/ 2 
qu.utos, toda infra-estrutura 
d hotel. 

D I V E R S O S  

B & Restaurante- Jnst la-
çõe novas e oconcheg nte 
P.reço: US$ 11 ooo. Tratar pelo 
tel. iti'l-3367, e' L.uiz:i. Do· 
mJ.r;u;o.' u-g1.md"' ,, tf'l'ça, das 
8 i.LS 20 horas. 

C .. e M.ercearla. Rua Anto• 
:,lO Jos� Brtt�..c-:,Uft. 1.516 -
Nova Cidade. ,·m frente ai 
Cole;: ia "''ilópolia - 6 partas. 
Ace ? fer , lmõvcl ou carro 

'"'c no "' P •  C Cr� 
2. uou. OUO, 00. Sanduichel, a 
p cr, J ')00 O ). 00 Te-1 : 

,e, r 0.3 

, t do 1 
Etpeclalizada em AVr A, 
(derrame> . Atendo oar' - d I r 
< 1ar. Tratar p / td + 
768-9632 - Dro. An3é- F 1 ). 

ELENIRA DE VASCONCELlOS SILVA 

se encon�rariam. E quando, depois de pen ,ar bastante, ela sugeriu um recanto numa cidadezinha próxima, onde às vezes ela� se escondia por uma semana inteira, apertaram as maos, e quando ele tentou beijá-la ela tocou com a ponta dos dedos os lábios dele e disse, - Deixe a magia do dia seguinte para vivê-la nomomento exato, não estrague tudo. 
E depois ela desapareceu na multidão 1e9uida alé e, wltimo segundo pelo olhar dele. 
No dia marcado, no lugar e na hora lá estava ele, quando ela apareceu à sue frente e estendeu .. lhe a mào oue ele beijou demoradamente a palma e declarou nunc� ter sentido um perfume tão pecu liar numa mulher tão e:nvolvente e completa. 

. . Passaram pela recepção, pegaram as chaves e dirigiram-se aos seus aposentos. 
Entardec!a e estava quente. Debruçaram ... se na ja ... nela e apreciaram tocio o movimento do poente. Não perderam de viste sequer parte de segundo do cami ... nh�r do sol ao Se'.J leite, e quando cintilavam as primeiras estrelas entreolharam ... se e ele a chamou "minha �urora" e ela !medi-Jrcrr.�nte "meu crepúsculo". Abra .. çaram ... se e sorriram, quando ele falou que tinha certt-za ser aquele batismo o mais puro e l indo. A partir 

J,- então as-.umiram es�e hcmem e essa mulher as suas 
nevas identidades e ,�citaram da mesma cartilha os 
1n�smos temas que os faziam equilibrar o diamante 
dpoiado nas suas an-:-udes e posturas, que uma vez des
niveladas poderiam fazer esse relacionamento quebrar 
<·m mil pedaços e o que era uma jóia, espatifaria em 
t, 1stezas, amarguras, infelicidades, arrependimentos . 

Ela, "a aurcra" - que abr" o dia, convida o sol pa·a 
i luminar. que cl'1re:a , que alegra, que inicia em todas as 
•nanhãs o gorjeio - o cantar a legre dos pássaros, que
saúda o bom-dia, que levanta o corpo cheio de energia 
para a labuta. q:Je acorda a mente criativa e inovadora 
<.. •_e começa 1 lide diâria n:1 ca'Tlpo e permi�e o barulho 
d� buzina na cidade q•J:: se vê de novo cheia de h:>f'!;: � --; 
<.:1Je vão ao trabalho e meninos que vdo à escola, e 
ocrescentJ mais um d ia no calendário do mundo. 

Ele "o crepúsculo" - que fech:::- o dia, e torna a 
l'01te a anfitriã de mais uma festa m3drugada a de ... • e 
<.(lrr apenas a luminação discreta de luar e das estrcfJs 
e; e cnfeit-1m e dão um brilho c-cpeci:..) � poura luMlro 
!-idade da noite, traduz nos se�t; enr:!ntos e nos SF us 
mistérios o prazer de se festejar, beber, dançar, amar, 
f ;gir, procuc r em mt:-io à -,ouca luz e se deixar encontrar 
'º'"� se co:TI m "1C5 1i rr naç...,o, talvez m=- is pPCdd >. 
tudc., mr3rs inc ·r.fiª, por �-, a nol:e a amiga. dos boêmios 
e da liberdade 

Um encontro fantástico: ela, o início; ele o fim 
r-Ja# õJ re,e:ponsa� 1 � de h :1 vaid3d• · E'! o sei t·I 
1 Jlr um peso em cada braço da balança, sim, e 1 .. , 

�r.a di!cut.r um nc:tr ·--r. rT"' cadi c!'r � "" .J:"'l � 
· ,ll:ra -:ada nuc �-E:' Ql'"\r m o tcrrip2:'"0 perfeito para de -
linantes que t f!quilibr:im justnment ... por de::;<?:arcrr 
do outro o que não po";ucm em �i me�mcs � ri"..,. 
c:'"lcontrariam cm q11alouer pc soa, sen�o aquela por quem 
a �ua alma gftasse. Ele a clhou com uM desejo =rtensc 
(' 

MÃE É TUDO 
GUY BERÇOT DE MATTOS 

Màe, doce e sublime ser, 
Altiva, bondosa e querida, 
Qve não se pode esquecer. 

Ela é a nossa alma 
Elo é a nossa luz 
Nos inspira calma, 
Ensina o c:-alvclrio e a cruz. 

Ela sofre por um ente, 
às vezes pequeno corpo 
que o respirar ela sente. 

Mãe é tudo, é alegria 
Mãe é a palavra quente 
Ouc nos guia 1odos os dias. 

TURISMO & LAZER 
TINGUA - Area de pr 11 ção ambiental mantida 

p lo 3AMA e e cc •?Õe o complexo da Serra do 
Tirig1.iá. um dr! "'º� �squic,os da Ma�l Atfântica no 
i'stado. COMO CHEGAR, Seguir de Nova Iguaçu em 
d ireçao a '/ila de Cava e pegar a estrada federal. Os 
banhos e vi�itas s6 �ão permitidos a grupos de estu
dant,...s e pesçi..11sJ :!ores com autorizaçdo prévia do lns .. 
•··• •o Tel�'o, e do BAMA. 224..62 1 4. 

JACERUBA - Vilarejo do distrito de Vila de Cava. 
() b.:mho e incur .. àt::• pelo:.. riachos são permitidos, desdi:: 

lue .. .,. J:r e., :,m\:i�nt• COMO CHEGAR; c-..,,,c rr 
..ih.: cc V,!a C.. y>a e f.. ... ar e .. trad.l d 

r, ) 

RIO O'OURO - As c t-i.., iras e r cho!) não est.Jw 
111clu1das nJ rro;. 1vd Biol .1 e� T nç;·JJ. EstJo aberto 
• bJn1cs. COMO CHEGAR, Sc,v,r pel• E••·ada de Ac!ria
n ... J=.r..' � e p g .. o caminho das cachceiros. 

2.0 DOMINOO DE MAIO 
Wbl

A dé1.:i inicial fo, a de ser pre · 1da uma /\'..era homen_agel'T' àquela mulher que nos carregou no v@ritre 280 dias, que nos ofereceu a mama durante longo• 
meses, que nos amparou na infáncia e talvez durant; a adolescéncia. 

Depois, eu sei, o interesse comercial desv1 rtuou 
data do 2 ° domingo do mês de maiC!, como que ob/ 
gando cada !,lho e cada filha a terem de dar algum; 
coisa material à sua gen 1tora querida. Paciência • O rnes_ 
mo se deu com o Natal, de sorte que a gurizada conhece 
muito mais Papai Noel do que Jesus. E por falar e"' 
Papai Noel, é sempre dos bolsos do pai que sai o d;_ 
nheiro para tais presentes. lncrívef que isto se dá até r-,:, 
ciia . do:; pai:;, no 2.0 domingo de agosto! E sempre 
o papai como já declarou, em lindíssimo poema, vm 
poeta tão desconhecido (como de resto quem tem ...,a!or 
neste Pa is) de nome Ghíaroni, um do1 valores da famo,, 
Rádio Nacional. 

O caso é que estamos de volta a comemorar o o·a 
das Mães. 

Poucas considerações teria o comentarista a apr'.:!
sentar neste cantinho do CL porque seria a eterna re
peticâo do óbvio, do que é sempre cantado em presa 
e versot do que é do :onhecimento do leitor querido 

Apenas gostaria de lembrar - e o faço porque 0 
ângulo a seguir enfocado é muito esquecido, e quando 
recordado, gera pc l:r.1icas, fete su:;ceptibil idades em 
µessoas melindrosas, que não gostam �e pôr acima da 
cmcção o raciocínio, a lucidez,. o firocinío, a razão -
�penas gostaria de dizer que infel izmente, para infer
r1zar a vida de muitM famí�ias, há mães. qu-e confun
dem amor com po�se, amor com dominação, amor c:-m 
tirania. Até com chantagem emocional. Sei de perto o 
que seja ser mãe� não porq•ie o seja. Como homem pelo 
menos na oreo;ente encarnação n13o th,e esta exper1enc·3 
biológica ·Mas istc não me impede de recor,hecer de 
r>ublico (e o faço :;Jlto e bom som) o que seja ser ma!;. 
V; como minha IT": ... de�,dc:,�'1u i=· r r-· 1 chegar até 
onde chegue,. E ... e m.:, ! além não fui, não �e deu tal 
f; .. ..., --rr e ... ,. •lp"' "0r�rr por n-ir,-.., r:---• ·1ên • -.. �-o. 
li:'T';, v, ..,. r do. v1 r,;rro m;nha pc...,r-• o::ofr-L dl r 1nte 
a qrav 'J•r f")ÓS ,. .. ab ... r•1.....,?�•,...- iPS,..,or•;,. ...... - _,... •cxc
plasm ... e e depcis dos rioi· partos por ,,ia ce� 1raana. \f 

,, •,1s '!0rce11sões �om os :,ossos filhos doentes. c;€ndo 
oL:,, •c..,...nr� ;,=is f1m1Jsas :rifra;;õPs d;,is amígd3I;:,� e e 
...e.,..,'v;.,' c;Jrampo. VPjo como até hoie ela se desdobra 
em •nr'l�ffcio dos dP.�cendente�, ambos adultos 

Vi com estes olhos que a t�rra ha de cc'""\�r cut•'""� 
rn-5es vfrendo dor.2• mais cruéi5. Enfrentando s1tua··;;.,, 
mais .adversas. Passando pdvacõcs mai!- acerbas 

Ndo desconhcco nada di�to, não' Mas i•+,., r .., " 
1:-- cediu de ver, também, mães que, se deram a lgi... 
cci<> e'q,m dia a algum filho ou a alguma filha - mais 
t.::rde consideraram estes seus rebentos ingratos só par
ove ele<: não mais qu iseram sujeitar-se à sua dominação 
• ufccante. Só porqu(' eles desejaram viver a sua vida. 
não de mareir3 d ·sC"'luta, na g.!�daia, na boêmia, na 
disscluçao, ri !O Vida correta mas orópria, indepe.,dente, 
!. ... a, .-cm ir,terf2 rênc1as indéb••as, inooortunas, j;--o;-,ve# 
niente .. 

Eu disse que e.-+.a ângulo é polêmico. fere suscep
tibil idades Já imagino a cara amarrada de mu1t�s 'e,�
tores. Mas nao oc..sso icmorar a existê:icia de m<!eS que 
clãc ar'l""or e dePcis fazém cobranças com juros e corre
ção monetária. 

Conheço filhos que ador"m !-uas mães. Aliás, nada 
nur.ca fizeram que �e; envergonhassem; pelo contrdric . 
f la> cf�vt'rnm dele� ter o m2ior orgv 1 '1c ,�o bo� ser,# 

tido éa pa?Jvr;a'� Todav c:r por ,..,,usa desta� cob•arÇa 
intempestiva�, acabam abrindo um fosso entre elas e 
f'!es. 

Sem que �ste comentário tenha endereço certo -
bem seria se estas palavras (seguindo o que dizia JesúS 
r.o serrnão do monte: s:!'ja o vosso falar - sim, sim e nao 
r.ão) bom �eria se este- comentário (repito) fosse lido e 
meditado sem exaltaçao de ânimos cm passando agcra 
o•Jtro dia das mãesl 

O POVO ESCOLHEU 
DANIEL ANTONIO DE OLIVEIRA 

O povo nao qu is 
Monarq1J ,1 rn•m Parlamentarismo, 
O povo quer ;)er feliz 
e- rsco•hev o Preside-,, a: smo. 
1 .. >1 es ;1 e colha o r,nvo espera 
que cadd presidente faça então 
uma pol itica mais justa e sincera 
oara salvar es�a nossa opcd0. 

O pho q. r C'I" �qo;-a 
o C'ue cada f'. r�s1def"lle vu fazer 
p·ra aplaud1-I > ou põ- e prJ f-:,rJ 

um nc ...,e prc,\idente ,1ssim eleger 

Pu�fi!!t!1 o Bi1knto de iua fmpres� 
n!_''fonai:> ila I a,0:mt. Jel. 767-27�-- -===cc -==== �-�;:;.:--
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MOMENTO 

Maurinci Gira ldo. paoo dpido na rnanhc:1 do centro 
�., e ty me contando que "JJ,se e 0.:io f .h=s 1. �tdo bem. 
Sa<' 1oitores do nosso CL tod, f r>al de mana Tom 
(JvJlca· :a ,....,. f.3 de Riosamoa dias 3 l C:� ma,o e 1 0 de 
,.nho com o s�ow ' E  Cc�a & Brava" .  E dia 30 de 
Jl' ho a <-sr, "Noite da Jovc.-., Gc- da •. c.:,:n cs Golde� 
Bovs e C'lem.o da cas Prvrnoçao do colun ista. 

Jomada Car·c:a de Cirurgia Plástica, ro R'c Pal.ce Hotel. 
"'' agosto. Vai ser um dos convidados especia s falando
rla !liua exp�r, ,c,a como c r;Jrg ao plást co faMc.sc. . . .
Dr K raz Karraz abre consultório Kivcl Preveit,110 G 1 ,e .. 
c.,,og1co, logo a l i  -a Av Ni _ Peçan� J . � -º 23 1 - •o J 
1 202 Em breve, com qrand� coquetel, reunindo as per. 

:i� _J_5 a.:, .-:,ç"' ..... r:>� "lO .., cu cor,to. 
ro1s � 

Po,. é 
INTE�CLUBES 

l Foi um ... cesso d Fe 11 lntc·du..,ês que ff'IOV•-
r: -•.-..· t ... ')o o Rotarv Cl .=:-s .:.. dia 1 ° ac- maio. Foi 
�- e ��:,onamer• ... R·c -rr�"' e 1 !ttzc1 .1n ... mer·� 
� t .. m- t.;;T 

2 L.ô�_.,tf) ,,,,l ""mar· Crr:•;_ 3 Hafln •eparov ·e do 
-=- .;h1, I, na A!e-nan1 .3. : • ..,ra :1gcra com um diretor dr

� J"I md. P-;;, � t 
' 1 oç, sa de Juliaci e Wil J .arr PN _,ra. 

r!> dO ... ..:io. t. s e_,o,ou com m grup::, t.�,c;-_ 1 1a l 1 
r ' � .o - 1 ,. do Elyr Jr Sanros. 
OtH"' r�A.At...v 

D , t. -•· ,s apontados pelo lnamps como cam .. 
p ue: � ... �0,..,,...1 .. , ...,  ro, �o J:" .. :i 1do cvntra a instituição. 
re � J_ 4.;.,..,, e ; J11 jaoonesa. * Está todo mundo co .. 
, ;a, � � c "':c_ .� que e"se· 1apo� 35 s �o mt·: inte 
J ,oentes e esper•os que os do lado c!e lá . * Pois é. 
RÕTt...:Ao 

O Min i_•·o A:1ton10 Britto explicando com bom 
ht.T"C, a .. vJ situação: "S�l.- 1 m orr,1l ist .. esta•,el , um 
rr � ttr-o r:s, :1vel ; L•m deputado o;ac,eral tempordrio" 
TOQUE 

A deputada Bened: a da Silva 1azendo um curso 
oi.: aperfe içc.:imento eM inglês. Ela deveria C.Jrsar um 
to;- portugué; po's fala a metade errado. Um horror 
e :>r.c'o 1;..l:,re a bo�a . t.mita e JJme� de Pourtales 
e:• j r::i crdadc Um f<?'-tival acontec ndo a partir desta 
!:. nan2. A cc.,dcss� é mu,tc que_rida por aqui e ele 
•-,..,.,,1 .. rn B leza na fa:rdt- da Avenida Rio Branco em 
•ai lour vermelho.cor-de.sangue, Aida Cabral de Soa-

O Salao de Chá de Rio i'alace Hotel festeja este 
.eec 12 ,daéc, de abrnluto sucesso. teedo à frente lzabel 
du· Re s Veloso. 
C�!PE 

F nal,021 te fo•am r0tirados do Palácio do Planalto 
r� •.1ltir"o va.,_'iS e., f1ores de plástico que enfeiavam 
ô 1-:dl .  Flor rj.-. plclstiro jamais enfeita, mas enfeia 
I\Je ,-1.. .. �-- � c;� ... 1-,-.r'" """" " '  {""')it<11I Fe-M ... 3 , 
J- ,-r P ..J.. ":-:-" r e� l/1::-!lo �ontinua deixando meio
'"L e 0 -3 <"a.... O , .-. foi? A r3ZJO ".fe tal nome? 1: que
a r-ri,:-2 d , rlJ _ 1 a f"rn lia inteira. ·: ·rA 

�� • ,�ho 'az .. v o DJ, promoveu no Hol lywood 
r. - Cli.

� � tta SJ s .. for Dance/', reunindo os me
rc DJ,. d,.. r: •'lr:fo e:. 'l Rio Jma Le. t-3 .,_uper badalada

t ,. P i 1 rc- +·r a do• e n-s próximas s�manas. 
[•AVA Gêll:TE 

D· h_é i ar , ,J, Azev•do vai participar da 1 2_• 

MAIO . . . MÃE . . . MULHER 
Sara R'!>zinda Martins Moura Sá dos PaHos 

A �..::i-a rn :1t r--: dvrante 1odos ewse: anos �empre eSt - 0 � em v-e,.1 de gt:· -de santid"J�. e isto, e'� 11 �. 1 r- -tif nr J'J e d manioulacõo dos ..... nt me""!.tos � h.,pria t.rga zaç�o S()('" o--culturt. Mae é si .. m"' d "n· " nt.:i .  f 1ur .. ag: da. E no afa dJ 
-:. .. 
� H .. -'ei r-1_-'- e � Raín;-ta do lar•·, esquecem 

rr 
e �.�

e mi""" e mvlhe-r com corp'? e alri,a; com 
• � '-

�e o "", mc�a\ Esquecem que
r m,.. .. ( " � r qu i...:""'\ d a foi um::t 

Julio Lop s Ca9r,r1 .inca cem ,r;-br" nos olh-,, . l  
e. '"'Xt:'1do o mulherio er,louquecído com seu charme. As 
� . .:ht de ma iam e os hom_ -,-:, fcam ,.. ;:,rrcndo de in
vc ;a. Isto 6 qur é! J"yco Pascov,tch, a perua pau
• ta, é una r.h t:t Bast � vc"' o -:o:Tia.r"'ial �JJe roda ras
•_vê·. Perua? P •u1ssima . .  Whado Jr com o modclito
p-onto p.:ir ... o -� cw d� E 1ym • <: "'\•os dia l 1 .  'la Mi-
1 ,u"'110. Vai de terno novo. 
RACA NEGRA 

1 - Grupo R,ça Negra é a atracào da Skandalu's 
e 1, l l de m, o, er. r o te de mwtoLI f..� 08. fv\" Pedro 
Brvm e Cume "'º ct"m-�nao do barca. O ing re(;so custa 
ctuzenta35 pratas apenas. Boa 

2 - Patrícia Kapollo, a bonita alriz, é um dos gran
oc-s de�taque;S cia c-ic:-nação "Meninas de Rua''. E:"T) 
cartaz no Teatro Barrashoppin_g 

3 - Lr da, l,n,la, a ')anielle Franzarol l i  destrói co
racoes. O último foi o de um manobreiro_ 
�I\ 'AR

Cem a casa lotada (lotação esgotada há uma se
rcanal, clymar Sant�: p,sa o palco da Mmuano nesta 
1crra-frira para ma·s vma J1')1fadd me1-,,orável e bonita 
.1.J é uma t dição o s�ow de Elymar -o meu aniversdrio 
tor.J::::-s os ar e,�, vccês s3bem. No� anos anteriores ele 
�e apresentou n,a Rio�ampa t'?mpre com casa cheia . 
Acompanhado p la Banda Assim Somes Nós, Elymar 
Vài fazer um rev;val de sua carreira, cantando os su
cessos que o publ ,o tanto conhece_ Antes do show 
(23 horas) faremos sorteios de brindes oferecidos pelos 
amigc · d,- loi�s � "rr-::r�5as · Venus A.�otel Berjô Cal
cadcs, lsamatha Jóias, A'., <ás, Mr. Malas, Zizinha Pre
se; .. es. Xandwear, O Botic� ia. Tato & Visão, Cao:;J Ivone 
Tecidos, Myrian Jóia,, Reluz Jóias (Zen,r David) e mais 
e Mais 

Vênus /vbtel e Nilcéia Martin, através de sua For
r,eredora Nova Jerusalém e Dinâmica de Bebidas alra
vés de Pedro MJr;o Nardel l i ,  dando apoio à fe�ta em 
c, 1 ande estilo. Ffo,es de D�lmo Flores e Medeiros Flor�s 
-:r '  ·�ar -1,... ') c2m0�:m de Elym�r San toe:: e o pJlco. N3 
-_ t->""ãu. & e_ .1<Jr,�o de? tados os deralhes. pelo salào.

�eis segurancas. Mano!o Martinez também deu todo o 
evento, assim com,, br t' 1 -:-i da Minuano, 

Camilo, Getúlio e toda a "quipe cia casd, Vanor P,?ixes, 
E � arte Club""' ,,..L �,.. 1 fatrr:véc; de fo"C"e Marot+i e Ri ... 
,a-do Pereira) Mâitr,- !lu«o, da L, Dolce Vita , enlre 
'""utrc.,_ Uma li�ta3 enc,rm� d':" pess;oJs n""aravi lhos1s 1'' • 
colaboraram coMtri'=>. F,=.rnandho More1,o, mais uma ve?., 
-rá o dprC"tent,rl r rl::1 grnnde festa . 

qve faz os olh,Js e 1c 1, r1::r'! .... se J..., !:HJri1 .,s, ...,as que não
e::---ta o cora( ao. e I t OO"C"u- r rif-,1-1 mt.. aJ ... m e J assu-
"' r > ,aptl cl-,. J mh 1 ... l:tr + a a lma 13 d" casa
d e r 1 (. 'r 3 F e ...,, ) • ,;;,- e, C'r mor .. 
t2I, também t.n� o· e 'I"'.'"' ..,.ertc d 'Do, 3 En--ren-
r ,. A.,: ém com e .. rn l;·., -" , J, fr- •t; cm L ,nfr�n
�os d•;I -o . C ni di, f:'!-'J -ih· ref ..: xo. flu: e ,efluxo. 
E <tto rorq,)"1:lo el- ê'•;r-ava 1 mt...l11er qLe el'"' r;ostaria de 
q:,.• .,.e... va ru<l e >,....- �,.. _.. ·.., +igav .. , c:s defesa me-

'•d 1a�,, =-e a, c,1 t ,""!. v .. (;-,, C'1 �e_ ""1, 1.,4 ,.., 
Por isso é que mesmo estando aus.,,nte. ela re -laz pr 
... r,t .. M e..,.. .... 91,·. t'T' rma e ... .,_rnd de . . . .. q1Je 
.. lddd1... ! 

� UNILAJE 

ábado, a p·rtír das 22 hora; 

JOVELINA P!'ROL� I\JEGRA 
Os 3 do Forró e Gloo's Disco 

BANDA BRASIL RITMO .:iHOW 

Ingressos antecipados no local, e/ desconto 

O MELHOR DO PAGODE 
FJnk - MPB - R�gae 

DaMas grát,s a té àS 22 roras 

Ru, Cernardi:10 Melo, 1 835 - Nova Iguaçu - RJ 

. ,;; ,  lllm !ili [!� li! !;;, , 
r-1 ·".JERARIA SAO SALVADOR LTDA. 

�ti t. co��N�S: t,;PS, IPASE, P�IA MILITAR, • 
1 

li CORPO DE BOMBEIRO'), CASAS DA BANHA, PETAOeRÁS, 
, 
� 

t •. N.Srt;liO DOS TRAUSP:>RTES, CO!Ai'ACT�. FêDREIFIA 
l!iU VIGNê S.A., f.11?-.GTÉRIO DO EXê:RCITO. 
CONCESSJ0•1ÃRJA D�S S!=R\'I;ÇS FIJNER.ÃRtO:i DOS 

� 1 
CEI, ITffilOS Pé8lJCOS CE liOW, •GUA.ÇU 

t1 • MAíR2• 
f1 l '·I RUA CC/,I WAU.10:l, 17- "OVA IGUAÇU 

� 1 TELEFOi;ES: 7.:i'-Cs.29 é 7õ7-91;.,l 

rnu0 �� g� g� 

1 "' 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTR�ÇAO, L:'.:G;.UZAÇÕES 
JUNTO À PREcE:TURA E CARTÓRIOS 

\ D0CUIJENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu • RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

T!NTAS • Ó, EO5 • PiNCÉJS • AL\1.'.ADES 
GESSOS • COlJ,S o \'Efi/. -ZtS 

Tl'CO P_.RA PINTURA 

RUA au;rmr.. :J 30CA:ú',A, 5:'. J5 - u. IGUAÇU•RJ 
TELEFCNES: 7ü7•83S4 E 767-8388 

� \. Cvnta.bild,1de Nt�lson Bornjcr Ltda. 

Ofi,'3AN!..:.\C,.:ÃO DE EMPAE.=SAS 
f.C-31!:.,.ENC 'A flSCAl E COME.RCtAL 

- ALANÇOS ~ 

ESCRITÓRIO: l';UA PROF' \ El-lltlA CORREA TORRES, 
230 - 10' AND;<R - JELEFOtlES, 767• 17471767·7621 

(�C::JE P;";Ó?f;tAJ 

,,,,,,,,,,,�,,,,,,,,,,,,,� 

AÇOU..l�� (. NCEL� �� _-..1 .......... " •............. "'""''
� �l'- ~J' ,.e_, •J- <. 'JICELRC=i�liO 

� ,JTREGAf. ,.. r. -:ciuo 

RECE8EMOS "TK"KETS" CO,.•o rC>RcM OEPA<.J. -• o 
RUA DR. THIBAU, 20- TELEr ..,.� 7QG-SitO 

CENTRO - NOVAICU 

! ( n tt�:" um 1 . .  ,n r� r:f 
e ri. r nt Vv 

é t J') 

r!' Jrr d t 
,l,a rli 

f"'" ,. " f"  t .,. 

uP°LAJES PRÉ-FABRICADAS 
CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 
N.mtz: Roes. W • t.hf!'l'1()n l.ulz. km 15 

flgwtre D. Cat.l• 

( �ALéÃ\§i'\'ilmnll 
'{�l? MODElCl EUROPEUS ' 1 

E AMEl?ICINOI 
rr 

T .... ,.. 'l li'I 

J e r itr:, 
"•e 

c'a�-. r _, ta � ... culna� 
li 1, 

I '  

flll&I: Av. GetúUo de Mou,., 118 
Centro .. Now lgu&çu Eacrh&lo. Rua Prof-Vel'llna e. Tor, .. , 2301408 Centro Nova f;u•çu 
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TOMAZINHO AGORA SERA ,BfRIGIDO A PELO EX-JOGADOR RODRJGUB NETO CORREIO DA LA,.VOUR 
MOSCOSO JUNIOR �A IGl:AÇU nu, - ANO LXX\'11 m: os ,\ li nr; i-�•-o_D_E_,_ ... _J ____ ... _'_3_ .. _•36_-

O ex-rogador do Fluminense, Flamengo e S, leção 
Crasileira, Rodrigues Neto, é o novo técnico da equipe 
Jc futebol do Tomazinho FC, o cruz de malta de São 

J0ao de Meritt. O técnico jà foi apresentado aos joga
dores juntamente com seu auxi l iar, Jairo Barbosa (ex
tecnico da Portuguesa). A apresentação aconteceu no 
campo do Jacarepaguá FC, no bairro Pechincha, na tarde 
da última ter(a-feira. 

Com as obras que estão sendo realizadas no campo 
do Internacional FC, como grama nova, arquibancadas 
e drenagem, o Tomazinho ficou impo: ibil itado de rea
iizar seus jogos perto de sua torcida Por isso seus 
dirigentes estão tentando, junto a Secretaria de E·sporte 
e lazer e a liga de Desportos de Duque de Cax,as, levar 
seus jogos para o Estádio Municipal Correa Meyer. 

O Tomazinho, que est6 disputando o Campeonato 
Estadual de Futebol Profissional da Segunda Divisão, 
conseguiu ganhar um ponto importante no domingo pas .. 
sado com o empate diante do União Macaé, este, l íder 
invicto da competição. Na ocasião, o Tomazinho jogou 
escalado da seguinte maneira: Manga; Vevel, Mauro, 
Eleni lton e Manicera; Wagner. Cláudio, Carlos e Antonio 
Carlos; Paulo César, Cláudio, Márcio e Marcos Sanfos. 
O Tomazinho, com o empate, figura agora na vice lide
ranca do campeonato da segundona do Rio de Janeiro 
chave 8). 

Nova lgua�u X Colégio 
Também valendo pelo Campeonato Estadual da Se

gunda Divisão do Rio de Janeiro, no domingo último, 
no Estâdio Aniceto Moscoso, em Madureira, o Nova 
iguaçu FC não passol, de um empate em O a O com a 
• FjJresentação d< Colegio FC. Com este resultado, o Nova 
Iguaçu passou a somar qu�tro jogos com empate em 
l) a O o que esta de,xa�do e técnico Caio Cambalhota
bc:c-.tante preocupado, já quf\ no5 treinos tudo funciona 
cerno ele quer. mas na hora de jogar para valer pontos 
e time fica irreconhr:-c vel . ....  rrando nas finalizacões, como 
;o, o caso do io3adcr Pitita, oue desperdiçou um gol 
certc, n• "'ª cabeçada que encobriu a meta do gole;ro 
�o Colégio 

O pr.:-.s:idente do Neva lquacu FC Jâf'110 Moraes. 
oorlerá acc,.tar a contratação de Toni ex-supervisor da 
P "'rtuguesa. 

UNIDOS DE OLINDA JOGA BEM 

E DERROTA O BOLA AZUL 
Mostrando um futebol bastante objetivo, a equipe 

de futebol veterano do Unidos de Olinda FC envolveu 
o time do Bola Azul FC e venceu pelo placar de 2 a 1 ,
�m partid� rea lizada cm caráter i:mi:tcso n a  manhã do 
vh mo d::rn,rio "'I0 campo do As de Ouro, em An .. 
chi.•a. Ricurdo e Ailton fizeram o: gols do Unidos, en
q. -�to André e. minu,v para o Bola Azul de Nil6polis. 

TfMEi 

O, t•mc rogara - a"sim, Unidos Valdik, Loerte, 
Jc I Ed1 (. ... cre� Beta ... C"O e AJemar, Ric.,rdo 
-Ate lha), J:i1_n A1 ton. Té ,ica: Pedrinha. D:staques
,\ lton, Rici do, Adernar, Be > Lavte e Joel. 8:,la Azul 
- ,oc·, '.>udu (Ec'aon) E 7 , Arm l"d nho e Ja,m., lval" 
Arc:<ré e Martineli (Luciano); lndic. (Neguinho), Mero � 
'./alter (Hé• o). Técnico, Ze Carlos. Os des•aques Ely 
Joel, Armandinho M,utineli, Andre e H, �ç, G ár;,:,1•·0
cem um bem trabalho foi o popular l1., zinho. 

O8S. O pr6x -e jogo do Ul"idos de O nd .e,, 
neste domtnqo. a partir das l O horas, contra a repre
'E ,e e, e e Mix•o Ou€'lt• FC, do baono Cab,al. 

conclu�ão 
O Sindicato envolve, t:'Tl sua base terr torial, os 

mun,clp,�s de Nova Iguaçu, Queimados, Japeri, Enge 
1 ""' Pr :freira e 88 1fryrd Roxo e representa mais de 
- 1 ,... 5..,0 trabal�\ado,-es e ap(.:!.e•ttados rurais. Qual

e ,er pessoa que tenha problemas com seu beneficio 
r :ti po:-ir- ce dirigi:- ao departamento 1urídico do Sin 

< -,to diariamer te das 9 às 12 horas. O endereço é Rua 
é °"ip61ito de Óliveira, n.0 105, sala 202, no Centro 

e NLva lguaç1.,. 

1�scort-Ghia 85 

Preço US$ 6.000 

e/ Luíza7 6 7 -33ó 7 

PubUque o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 761-2725 

SEIS JOGOS SERÃO DISPUTADOS NESTE FIM 
DE SEMANA PELO GRUPO B DO ESTADUAL 

M_ais ,'!.3;5 '90s serão disp, 1doineste f1m de semana valendo pelo Campeonato Estadual de Fu!ebol Profissional do �stado do Rio de Janeiro, GrupoB. terceira rodada do segundo turno, Sãoeles, Madure;,a X América-TR, sábado, em Conselheiro Galvão. No domingo joga�: Mesquita X Portuguesa, em Mesqu,ta; Friburgucnse X Serrano, em Fri. burgo; Entrerrien::.e X Campo Grande em Três Rios; Goytacaz: X Barreira, e,;,Campos, e Olympico X Saquarema em Bom Jesus do ltabapoana. 

Resultados Anteriores 
. No ultimo fim de semana foram d1Spu:ados os jogos referentes a rodada 

oe n._mero ddis d cc ,'1; Çdc Na opor
tunidaae, foram registrados os seguintes 
resultados, Friburguense 2 X O Goyta
caz Berre,ra 1 X O Entrerriense. Campo 
G,;nde O X O Madureira, América-TR

1 X 1 Mc·,ciuita Serr,ono O X O Saqua
remil e Portugui•;a l X 1 Olympico. 

Clanificação 
Apó! a rei1l•zação da s,:gunda ro

dada, a dassif,coção dos clubes, por 
pentes ganhos, ficou assim: 1 º) Madu-
reira, Friburguense, América .. TR e Sa
quarema (3 pontos ganhos); 5.°J Serra
no, M�squita, Campo Grande e Barreira 
'2), 9 º) Olympico. Portuguesa, Entrer
riens;:, e Goytacaz, todos com 1 pon:10 
ganho. 

NOVA IGUAÇU DEVERÁ SEDIAR O CAMPEONATO
ESTADUAL DE VôO LIVRE 

A construçào de 1m condomínio na 
Pra,a do Pepino, em São Conrado, pro
vocou a paralisação do vôo livre no del
tródcmo da Pedra Bonita. Com isso, os 
campeonatos de v,3o I ivrc (asa delfa, pa
rapente e paraglider) do Estado do Rio 
de Janeiro poderão ser dispu!ados em 
Nova Iguaçu, onde a Pedra do Vulcão 
e o Pico da Bandeira, na Ser•a de Ma
dureira, serv'rào de plataforma par11 
lancar os competidores no ar 

O Prefeifo Municipal, Ahamir Go 
me� que vem dando um total apoio ao 
esr-,...·t� ') ac;c.nnu uma eq1 pe Pi ra 
tratõr de assuntos referentes a uma nova 
rampa qu ... • 0rá '-="stru ida. Par.:J isso, um 
trator rnod 1' ;:, 1 �  o e• :'  lu. 
gado para ajud�H na construção. Dessa 

forma, o campe mato de vôo livre, que 
deverá ser realizado ainda este mês. se 
tornará ainda mais facilitado. 

O Secretário de Esporte e Lazer, 
Raimundo Sa�ta Rosa, e o diretor de es
portes, Gabriel Barbosa, disseram que 
o e'"porte eo;td sendo incrementado no
Mu�icípio de forma mais ampla porque 
tem i--ondições p�ra isso. Além do au
tccr -1!, motocrass e speec'way, Gabriel 
dirs,. que �erá criada a Escola d-- Equ1-
taçar, e �ipismo Rural, e tamoém ai 
competiçõ de voleibol volt,,rão a sur
-J cr'T'l m111ta força oois o lguac,u Bas .. 
quet• Clube (IBC> e " L or• Clu', 
lgt, •çu (ECI) já estão treinando equipes 
'Ja , r-.-.r � ar �·e J 3-. ,, J no ram .. 
p:or-.1tc f's•adual da c:-nteg('lr•a. 

Cam�eonato de Belford Roxo empolga torcedores 
com a realização de grandes jogos 

o c�mp:... ir-dtO Belforrnxen 
fute':>ol, ea ;ão 1 993, promovido pelo 
liga de O-;portos de B,: for d Rr � 
(LDBR), es,a em andamento com a rca
izacao de 1090s disputados. de mane;ra 

ser.ra�ionc1I � - l ·rn- •::hrrirgo, ,.,t, ""'t 
do pela rcdJoa de númer'J sei·, -:>ri
me iro turno, o t:o'T' t m cll'l C�avc e.� 
Ouro FC ,Pnctu o -ir ,mt)  e !l..A 
Sh;;r-c;rua f la e� ag e.� 2 J. 

e;; :0111 ::L o 0:,S0 cclaborador. JosÉ. 
Bapt, t; S:':lrinho a partida foi dispu
ada num nível muito bem. O primeir0 

ternl")o t,er., r,ou empata Jo cm O a O 
No entant", na fa,e final, o Chave d• 
Ouro abri1J o marcador com o gol ass1� 
�alado pdo 1ogador Cid, o�< 1 O e 38 
minutes, dando. dessa forma, a vitóricl 
para SLa equipe. 

EQUIPES 

As dva� equipes jcgaram as:1m 
ci.,v, d· Our.> Adi ,cn; P C  !Adal 
butc�, Eliezer, Márcio e Jún ior T m, Hé-
1,o t: Cadio, Edmar, Jaime P Cir:I. Téc 
nir.- Valdir Shangrilá - ')avo · Joan 
Pi0!h) Eco e Cac-au; Nandinho, "au l i
,1.. (J- ) e Jo.Jol"·rho 'Dav ); R ... r- =·-

Ailto e Nelsin�c. Térntco: Assis 
O arbitro Jorge Guil�errrc- tev,i, uma 
,:,rd-_.o atuação �a categc,.ria de junio. 
re,. o Shangrilá venc�u por 5 a 3. 

OUTROS l!ESULTACOS 

Aind,1 p�la sexta rodar:la da cc,..., 
pe• t;ão foram registrados esses r�sul
•oc. ,, Tamoio 3 X 1 EC Comercial (o 
uniores foi adiado). S ·,o Frdnci.,, ... -, 2 X 
1 e:'oi <2 X 2', Nc,.- p·am J X e P 1 
mQirinha (5 X 3), Palmeira 3 X O Piam 

t3 X 1 ) . O Uniao de- Shan9rila folgou 

"DA LARANJA AO LOTE" É TEMA 
DE PALESTRA DA ANTROPóLOGA 

SONALI MARIA 
Pc ""j r ao, de- uma certa fiJrma, ser considerado um 

desdobramento, r ntrado na problemática iguaçuana, dr 
•udo aquilo que foi discutido e amplamente debatido 
r.o l i Encontro Srbre Educaçao e Meio Ambiente "ª

Baixada FlominersP. {promoção Un1verta/Fase), a antro 
póloga Sona l 1  Mar•a proferirá pale'!ttra neste sábado, li 
partir das ' 5  o , ras, sobre o •ema DA LARANJA AC' 

LOTE. P�ra So1 ai trata- re d� "uma reflc.xão sobre li 

história dos lu!�amertos e,.... l\le,va quaç1.1" A pat�strd 
..1u- s e uir-, C1C" jph ...... ., cc � pl.ite ·a. e: r� >rLf 

rida no recm1o da Bibl ioteca Comunitdna Oscar Romer 

:1 a E r 11 5J , 
do CEDAC 

.l-'e d_ u-a prL mwc; 
e munl�i.)r ,/Bibk te 

.. 

O 2. ir\u e, d-., F . 'D.t)Junior B"atano, . se rnOl\ro� 
bastante agre ·.\;o no ll.O 
com o SJO Pau1o, d1.•P1Jta� 
na qu..;.;ta-feira tttràada, 'l 
Es!.\diO dv MOnunb> S.

ni. Cam., 1..e JOg ior �1ento eie •t nvre 1.cve, ma., dus.. ._.,1 ptl.!SOu dos lim.te3. Porfm, a atitude do atlt-t;, é !ácil de 
rn• "J.de- ◄Ele r:iio esta-, 
.-,a,s a,ruc-ntando ver tr 1_ rts a todo instante,, poiJ f.G
ro1.:n trf1 Jogos stg-u1 
contr::i. o Flurruoen.se e dots contra o São P .. t110. • o iO

aador GiO\raru. mefo de- cun
po do Va3c0 da Gama, mo:;
t·:1ndo muita boa v�tadt 
ccns,·guiu rectlperar llu:\ me: 
hor !orna !Jsu:a. perdida 

pouco antes de voltar .a. Sio 
.;'anuário, quando veio d,1 A?e
m;,nha. O JOgador Jã esta l.� 
o peso ideal. Por mo voltou 
a ter o titular t.la posição, d,
J>O&S de ter fic:.do altum tmi

Po esquentando o b..anco. • 
o gol de número 800 na t 
lh...nt. e .. 1cila do e: que z 
foi c•nplacodo na úJUm- t: r
C"'l-fe1ra Z1co tez um dos 
d'1. \ it,.Jri 1 ele cu time Ka
h1,n.,., po1 2 a o. c?ntra o 

F u-nlilense O or.o to. e1S 
t do e1l"' T�qu,o, n· ú,11 
•e- 1.-f"'1- Qu1--n .... ;it: 

vol (1 1 \lí "'"o rex-Flamen
go). Zlco, por ter sido e�:?� 
�J - o 11 r o t"'r9Je 'l r,. 

u "' dr: cr, 2 G 
r:-!,i .:;e. o A <' -eh. ·e 
\ • e, Q.tL L 

Í cl o: Ic 1nl O e::_, E ... F!.. -
r 10 

GOi 1 à l 
dt CI 

o 
' r. 
C) 1 

e- e r· 
r e 

!'Ôl 
BJ. t: F 1tinn· )1 ,r u :y 
e t·.,, J nc G.l-le e I 

e u 1  IJ � e r � c- J 
Ce1 Ol.:1 

o t 
Cla1 :t.1 e \1 r n.1 
do U G. "' � -

t: N� R1Vt.R !Cl AÇU -
e-� ,1tt. 10 n,- ú,•o \tErrõrl, 

et • .> e r · -
r l :i., 

trma F\01rs Tu-e T .ef'· 
ne .. 6i .oz:9. 
e NE V E R D E  - cF e-e ! 
c-or-1 o ln miro com C hri.S· 

1 1 be� D�.ln L ....
,. 1\.·m �;1,ern! . cOl J -
i: { e e m S nan· 
th FO'C e, Vn·1e l T')tl R '  
l •1 .iro: en:>s. Jl,.ir,ir 
1 t1 !lr.t IthSt.: -
_ :.?Oh:!Ori. f'r � d Li e ... 
-1 1,.C. Te" .. 67 · 'i2,..' 
C I N E  C E N T E R  ' - •O ull.i,-, 

,10:1 rn01t· nc'l com D ,n, 1 

T> ,,. Vw e- 1 -'el n S-?-
n1• l.t.·n .. n to k }lctsJ 1r 13h - Jín - l".'h 
e t "l r 
C I N E  C E N T E R  2 

t 
"

u 
,C"'lm , 

t }-{01 r e; Hh-lÜl'l 

J ) o· l 1 

•e 

1 h 

, 

fh I r 

r ,. 

r :rat .. 
�1 • P:,s;e 1 ''" 

e..: 
t•1 

1 11 � 

9,1· 
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